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A visito dos tempos

Era n'umatards calmosa de maio,

e sob a ramaria espessa das virgolosas

do Fundão, que teem grangeado fama

em Portugal e no mundo inteiro desde

que aquellas regiões produziram o no-

vralgico prodi io, que vae 'tornando

lendarias as giras do Alcaide, um ho-

mem adormecido corta o ar com os

descarnados braços,como se o ¡nordes-

scui animaes invisíveis. O sol bate obli-

quo sobre as vinhas da encosta e sobre

os castanbeiros da deveza. O canto das

' grilos interrompe o socego dos caiu-

pos. As andorinhas nos vôos constan-

tes enchem o espaço dos seus gritos

alegres. Tudo é vida e satisfação em rc-

dor d'aquella figura que o scmuo pros-

trou e que agitando se convulsamente

parece presa de horrivel pesadelo.

Crispações nervosas dão-lhe ás ca-

vadas feições um tom que n linguagem

de homens não sabe traduzir. Descer-

rum~se-lhe os labios e .atravez d'elles

sáem sons guturaes. Parece que mão

pezada procura estrangulal-o. A espu-

ços o suor banha-lhe os temporaes.

Então agita-se o corpo, com os movi-

nientos inconscientes do cadavcr posto

em contacto com a pilha voltnicc. E'

o fenomeno' das alucinações durante o

somiio. E' c recordar, dormindo, das

preoccupações que desporto lanceiam

'o espirito. De repente parou o estrebn-

char e os son's tomam forma e fazem-

se palavras ao principio mal dlBllnj

atas, mas depois bem acentuadas. On-

çamos o que diz. E' sempre instructi-

va a franqueza no periodo da incons-

ciencin, porque revela cousas que ua

vida real mal se suspeitam.

- Tentei, novo Icuro, erguer-me

alto sobre o charco de lama em que se

afunda a politica do nien paiz, mas as

azas eram de cebo e derrete 'am-se com

os cnlores estivos. Cah¡ e atasqueiome

no lodo do Nynssa, revolvido já pela

cubiçn d'nm desvairado, que por di-

nheiro é capaz de vender-me, como

vendeu aos francezes e aos ingleses Os

mesmos quinhões da companhin,incor-

rendc no crime de burlar A minha tris-

te sina levou-me asupor que no tubo-

ieiro do xadrez bastava arrastar o rei

na minha orbita, para cavnllos,bispos,

torres c peões me seguirem com a con-

fiança de predestinadcs. Mas faltava-

me não só o seu concurso, como tam-

bem a peça principal n'este jogo de

calculo. Não .tinha do meu lado a rai-

iiha, e com os meus lances arriscados

pu'z o rei em chec,0 que é sempre erro

para os que entendem alguma cousa.

:Investi com a p'eonagem, dissol-

vendo-lhe a assembleia, com o pretex-

to da nova ordenança eleitoral. Mas es-

ta saiu de malha tão miuda, que os

fantoches com quem contava, perce-

beram a. traça e einancipnram-se da

minha tutella. Juranda aos seus deu.

aos ubsterem-se, prejudicaram os meus

intuitos e fizeram ver no olympo que

não eram infalíveis os meus calculos.

Eu contava é verdade com auxiliares

no campo adverso; mas ou elles va-

linui cuco, ou as minhas mnuhns já

não il udem ninguem. Demais a mais

o Nyassu estragou tudo, 'porque me

falta o leader para levar as hostes no

combate. Hei-ie lançar-me nos braços

dos colens, que são de estrelln e bêta.

para ser absorvido por veracidade

dos meus alh'ados, que pi pregnram

pirraçn ao Zé Dias, e que são capazes

de a pregarem ao proprio Iscuriotn?

N'essa não caio eu. Alem d'isso entre

elles e o Zá Bento hn agravos, e eu não

quo-ro pagar as difi'crenças. Hei-:le lnn~

car-me nos braços do gszeteiro de S.

Roque? Mas elle ó finorio e só lhe le-

vu as lampas o Marçal, que enibaça

a todos.
_

z Estou por tanto contrai-indo o met-

tido n'um beco sem ní'ln. 'l'cnho por

collegas homens que em engenho vn-

lem menos que eu. O Carlos tem mn-

nhas e astucias de serpente. Mas dci-

xon-se filar pelo Veiga o deu com os

burros n'agua no celebre caso da alian-

tags. Se fosse o Lyric, não nie espnii-

tava. Mas o Carlos. . . o homem dos

relatorios, o que dizendo-se muito li-

beral na intrnncia do, vida, afinal fru-

ternisou com a pena de morte nos cri-

mes politicos, com a supressão das li-

herdadcs municipnes e com as eleições

de funil do meu decreto de 28 de mar-

ço! . . . o Carlos que eu tinha como um

alho, c que a final deu uquelle estende-

rete, que lhe ha de custar a reparar! U.

Pinto dos generaes tem bazofin para

com condes de Lippc, _mas fóra d'clla. . .

serve apenas para adiantar-se na pro-

moção. Vac-lhe sorvniido a pera á Me-

phistofles, mas é um pisa-flores, e con-

servundo a pasta, está ninrechal em

(meo tempo. Tem venetns o da mari-

nlm, mandou arrancar os tapetes por

causa do! “11°”wa sus !é tvs?" 9
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se, e não vae mal. O financeiro de Ca

neças já pouco me encommodn, porque

conhece a minha força. Sabe que no

xadrez jogo o rei em qualquer lance,

não me prendendo com etiquetas pala-

cianas. E' verdade que a arrain miuda

está descontente e que os esculapios

,troçaram da parada d'Avenida, paro-

'diando a festa em que eu expuz a guar-

da ás vistas dos basbaqnes, como quem

prámette'ir lhes ás costas se se fizerem

finos. O peer é, que' o 'povoii'tño pode

pagar mais, e qne o estado não_ tem

credito para contrair emprestimos. Lá

anda pelo estrangeiro o liurnay ii'essa

diligeucia, não obstante a. careta dos

colens, que embirrum com as barbas

do banqueiro e com a cara rnpndn do

mano da gazeta, que inc sufu um poli-4

tico de primeira Ordem.

.Em que virá porem tudo isto a

parar? As finanças estão nrrninadas, e

nem sequer cogito em concertal-as.

Quem vier atraz que se arranjo. A mo-

uarchin está desprestigiada, mas os

seus adversurios não estão mais acre-

ditados. Os progressistas poderiam

ainda fazer alguma cousa em proveito

das instituições, mas em quanto eu po-

der governar sem camaras, dispondo

do rei como pcçn do meu jogo, não

deixo ninguezni passar-me adiante. O

de Caneças sujeita-se c se sahissc, tre-

parin eu para a vaga. Quem me dera

que elle alijasse a carga! Não são nn-

nos de fortuna. Quanto ao mais, os

mens antigos pui'tidarios berrain por-

que os duclnrei incompatíveis. Pois que

Lurrcm. ldllcs valiam só por os mens

favores. Fnlluui, blnsonu n, mas quan-

do lhes aceno, correm todos ao reclu-

mo. Opposição nn ausencia. Cumpri-

meuteiros e obzequiosos quando os

mando chamar.

.O que me iiicommodn é a tran-

quillidade aparente do paiz, e a abs-

tenção eleitoral. Se houvesse ao menos

um simnlnchrosinho de luctal. . . Mas

não co.n o Zé Dias, que não me fio

d'clle, nem elle confia em mim desde

a partida que lhe fiz na commissão de

fazenda c que deu origem ásna queria.

Não, que elle polia tirar a dest'orru,

com que muito haviam de rir o Hintze

e o Zá Bento, obrigando o Carlos a l'n-

zer-me ligas, e o Marinnno um pié-de-

noz. Assim. . . seguirá tudo á mercê

do acaso, e qaiando soar a hora do nau-

fi'agio, salve-se quem poder.›

Aqui um espirro interrompeu as

exclumuções e despertou o dorminhoco.

Abriu os olhos, distenderam-se-lhe as

belfns e pos-se a prumo espreguiçun-

.lo-sc abhorrido. Estava a beira d'elle

pessoa de confiança que como todas re-

petiu o que tinha ouvido e que nós

fielmente transcrevemos.

Se houver incorrecçi'io, relevom» n'a

os que costuanam acolher com benevo-

lencia 'as fraquezas do proximo.

_+-

Crise ministerial

Cahe, ou não cabe, o ministerio?

Não o sabemos, porque todas as crises

passam ao estado chronico n'este pniz,

aonde os palliativos, ministrados por

qualquer charlati'io politico, tem a vir-

tude de ns enatreter indefinidamente. E'

o caso, em que, purn os pacientes, não

rege essa lei universal do espirito hn-

mano-_quod volumus, facilc crediirpis.

O que vâ'nos é, que o gran-le cdi-

ficio Social, que teve pci' obreiros os

heroes d'Uuriquc, de Aljubarrota, e do

Snludu, ameaça ruins; e, que pode e

deve sotterrnr-nns em breve espaço,

visto que os valentes deni.›lirlorcs tanto

abusam (ln sua irresponsabilidmle, scm

que os obriguem :i prestar caução por

sua pessoa e bcns,oii a dopôreni quan-

to autos os caninrtellos destruidorcs.

O que vôinos, é, qiie o espirito de

uma facção corrupta e esbanjadora se

assenhoreou d'estes Estudos, e obra li-

vremente fazendo uma guerra de ex-

termínio a quanto resta de santo, de

justo, e patriotico sem exclusão da nos-

sn propria autonomia,

0 que vê'n0s, é a innlevolenciu e

ns cruean do dcspotismo n nmesqui-

nhar, a Opprimir, a sacrificar um po-

vo inteiro.

O que vêznos, é, que esta. nação do

um passado gloriosissiino, se conVer-

teu em alvo dc motejis estrangeiros,

desde que a moralidade e a economia,

ti'io apregondas em programmns go-

vernativos, de cn fugiram espnvoridos

ao verem. que, quem mais deveria

montei-as, e exemplifical-ns, as tripu»

din impunemente em bnchnnal festim.

O que vêviios, é, que a grande maio.

ria da nação está affectuda do indid'e-

rentismo, ou antes (io desnlento, pro-

prio dos eiit'4rinos, que descrôraiu da

cura. e despreznram o preceito de Chris-

to -serva te ipsuus.

O que vênus, são couluios, ardis,

c favores interesseiros dispensados á

turbo multa dos quo vivem folgado.-

mente á custa da miseria publica, dos

vexame: odiosos, e das iniquidudes.

O que vemos é o arbítrio a dispor

de forças para alastrnr a anarchia, rou-

bando á nação os direitos politicos, as

regalias, e até o necessario para as

subsisteuciss iiidiridnues.

O que vemos é nm hsbil jurisccnc
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sulto, mas um nephelibnta incongruon-

te, e sem partido, prestar-so n repre

sentar uma comedia ridicula, fingin-

dose adversario dos seus amigos para

lhes succeder com o favor do Paço, c

a condjuvação de dois politicões muito

industriaes, e não menos industriosos.

O que veremos ii'esse caso (pouco

provavel) será um governo envesgado,

mnchiavelico, menos franco, muito te-

nebroso, e constitucionnlmente iniruso.

O que veremOs então é um syste-

ma aperfeiçoado dc angariar prosely-

tos em desprezo total dos negocios du

ublica administração. .

Tudo isso vei-iamos, porque todos

sabem que o sr. José Dias é, em poli-

tica, das mesmas ideas e das cano-crias,

como elle proprio tem confirmado pelas

sous declarações e discursos no parla-

mento. Quando, por exemplo, em 1884

sua ex.l tomou a peito ser einpreznrio

d'umas reformas hybridus na Consti-

tuição, a moção dc ordem, que apre-

sentou, foi uma moção de censura no

governo, com o qual aliás con/'essára

que tinha jeito pacto. E, para eviden-

ciar mais :i sinceridade d'essu nllinnça,

concluiu o seu discurso com u. seguinte

interrogntivu -quer o partido progres-

o?l. . .

De modo, que o sr. José Dias, que

estava ligado a um partido, propunha

negociações no partido contrario: tinha

com os regeneradores o mel/tor do seu

casal, e of'fercciu-se publicamente para
. . .

entrar com os progressistas em combi-

nações h~istis aos seus alliadosll. . .

E, porque assim, cada vez será

mais rachitica a nossa vida economi-

cii c industrial, mais escassa a nossa.

producção em todos as especialidades,

mais insufiicieute o nosso trabalho em

todas as applicnçõis, é claro, que, a

falta de credito, nos hão-.le sobrecar-

regar com ai.ldicionaes,até que a insol-

vencia ou a fome produza os seus con-

sequentes efieitos.

Pula nossa parte não acreditamos

em Condicionnes que sc oppouhnm n

essa solução, emquauto não virmos o

emprego de meios que as justiquem,

isto é-rigorosa disciplina e muitu co-

ragem na collignçño liberal. A não ser

assim, continuarão os governos do cos-

tas voltadas para :i nossa deploravcl

situação e desgrnçttdns finanças, olhnu-

do só para o~crescido numero dos co-

medores, que os apoinrcm.

E, em tão triste conjunctura, o ini-

nistcrio decompõe-se, nhindo alguns

dos seus membros, cançzdos de gover-

nar para diversos pontos do paiz; c

o nosso credito retira para o estran-

geiro, representado por um notnrel fi-

nanceiro! . . . Que f'ntalida lell. . .

Assim, os pilotos abandonam o

chaveco governutivo no meio 'du tor-

menta sem protesto, que indcmnisc das

grossas e irrcpui'nveis avarias que lhe

causaram, mas com o pretexto usual

da falta de snude!?l. . .

Quando veremos nós, que' o amor

das pastas não é o unico conselheiro dos

conselheiros da coi'Oa??. . .

ELrsio FREIRE D'A. Passos.

-_.~r-_

Girando homem!

Está'na telln da (liSCllSSâo u figura

proeminente do sr. Dias-Ferreira, que

é decerto o maior homem d'cstc seculo.

:A abstenção é um verdadeiro :ittcn-

tado contra- o regiinen parlamentm'I,

diz o grande homem, e assim é, pois

desde que elle o diz não é licito a nin-

guem Contrziriul-r).

Estamos já d'nqni :i vei' como 0

paizintciro sc prepara para ei'gucl-U

nos escudos do sutl'rugi-i. Uni assom-

bro de popularidade c de grandezas;

o terror dc todos os partidos, que hão

de nccessurinuientc Iinqucnr, edificou-

do-se então nas ruinns de Curthngo o

throno do protentoso politico portu-

guez. :SÓ prog: a abstenção do sutirn-

gio, que é o dogma fundamental das

instituições liberncs, quem julga o po-

VO incapaz dc !Ilitlltel' Os Bulls (lll'ftltüi

e de defender as suas regalias.. Ora o

«seu caminho', d'ellc sr. Dias Ferrei-

rn, .é para o. liberdade, não é para o

despotismoi. O homem voe, pois, á ur-

na. Magister die, e d'uqui não hu fugir.

Mas. francamente, que imaginnrá

o sr. Dias Ferreira a respeito d'cste

brioso povo portugucz? S: nos não ti-

vesse dado, quando poder ainda ha

pooco, a medida exacta do seu valor

de homem e de estadista, serio. ouso

para suppór, este dns faut'nrronadns

com que se apresenta a f'nllar aí gente

pela voz da gazeta, que o heroe da ro-

fornzin administrativa de 92 e de qunn-

tos mais dispautcrios lhe lembrnra'n,

estava de todo transtornudo.

E, arca/_los aiii/Jo, raposas dcsatin a

gargalhada publica quando escreve so-

bre o :issumpto:

«O artigo do Tempo, orgão du. politico.

do sr. conselheiro Dias Ferreira, conde-

mnando sem reservas n abstenção eleitoral,

produziu grande sensação no mundo politico.

E' uma verdade, quo devemos reconhecer.

Escripto com doutrina c com historia, calou

no animo de todos.n

Pois não, sapieutissinio dr.l :E a

proposito, repete-nos aqui um visinho,

ao ouvido,a consagrada phrase d'um es-

criptor de nierito: «Um tolo encontra

sempre um outro tolo ainda mais tolo

que o admira». Grande verdade, esta.

-W-
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cum DE GOES

23 or. MAIO Dn 189.7).

Meus amigos.-Dissénios que da-

rianios hoje noticias du politica brutal

e picnresca do chefe regenerndor d'este

concelho,-o mais inhahil,inepto e fal-

to de ceiis_o,eiitre os seus congêneres na

administração publica, ni'ns como re-

muneração, o mais faccioso, vingativo

e intolerante! Continua o ricnço no in-

tuito, sempre iniproficuo, de iiintilisar

o grupo progressista local; e nada ha,

de degradante e torpe, que o basofia

não mande pôr em pratÍCu, para sn-

ciar a sua vingança, rancor e má von-

tade. E quando lhe observam que a

arbitrariedade e a vingança não se coa'

dunam com o caracter grave, -sério e

justo d'uui chefe de partido muitissimo

barbudo, que faz politica sujo. c sucz,

arregunliu os (lentes, arrebitn as ore-

lhas, deita fora o aparelho, e ai dc

quem se lhc aproximar. . . Sobra-nos

o desejo e .'t vontade de mais uma vez

zurzii- os dois intrujõcs, t'uio o sobri-

nho; os dois pnntnleõcs, os dois cyni-

cos, os dois i'ancoi'osns, os dois difa-

inndores, os dois turbiilciitos, os dois

orgulhosos e vnidnsos, os dois adminis-

tradores onil'irn, que só prejudicou¡ o

i glorioso partido a que dizem pertencer,

pela iiicosi'ccção dos seus actos. E' po-

rém tempo c tinto. perdidos: o descaro

é tanto, tão enorme, que não lia já pu-

luvrns que lhcs façam niudn ' ti. côr.

Olhem,pnrlnpntõcsminda nos :tcha-

nios com força de vontade para os se-

gurar pclns orelhas e torccl'ns, até que

venha outro progressista que nos ajude

a lançar-lhes o oscar nos bciços; é que

nao merece n pcnn quo arrisqncnins as

caucllns; c até porque quem não tom

vergonha. todo o mundo é seu.

Parece que esta prosa lhes lia-de

ser agradavel. Gastal-nm? Se assim

fôr, promcttcinos continuar, ulinando

pelo mesmo diapusâo. Se não gostarem,

voltem para . mudarmos do nssumpto.

Temos cá pau para toda u. colher.

X.
___._._.____._..-

muitas ho tis'nmuniio_

O casamento da princezn Helena

de Orleans com o duque d'Aostu veri-

fica-se a 20 do niez proximo. A sr.“

condessa de Pnris, sun mãe, sua irmã

D. Izabel partiram já de Sevilha para

Paris', devendo' seguir d'ulli para Lou-

dres; o duque sahirzi proximaineute.

As noticias de Cuba são favoraveis

:i causa do Hcspnnha. A julgar pelas

ultimas iioticinsm iiisurrciçi'io deve ter-

minar em breve. Seguem os telegram-

inns que julgamos mais importantes:

i'lÍzl.'.lri'il, :32. - Porto do Dos Rios, no.

província do 'Santiago do Cuba, a coluiuna

uomuiaudnda polo coronel Sandoval encon-

trou uma. partida dirigida por Marti, quo

sc intitula piosidonto do. republica. do Unha,

c pelo cnbccilhu Maximo Gomes. U comba-

to durou horu o nioiu, ficando mortos Mur-

,ti c l-'l insurroctos. lar(- sc que ficou ferido

o outros dizem morto o cabccilliu. Maximo

Gomes. As perdas das forças hospnnholas

forum dc Õ mortos e 7 feridos. As tropas

apossarnin-sc do muitas urmus o du corros-

pondonciu do Marli.

¡fútil-i'm, 133. w'- ()s insurgentes que cu-

hirain prisioneiros no combate do Uos lt'os

declararam quo a insnrreiçñu cstzi. em situa-

ção desesperada, ndo encontrando apoio gc-

ral nu população o cnrcccntlo de dinheiro.

Dissvi'nul ainda quo :i iiisui'rcição só podc-

i'ii sustentar-eo algum-ts semanas.

illrirl-I't'il, “JJ. - Uoiiliruin. no u iiiurte do

cnbccilhu Murti, considerado a iilnin du. in-

snrroiçio c o mais iutolligonto do todos cs

ciiol'ns. U sou cndnvor dou: scr enibnlsnmn-

do c conduzido p.“'zt Suntliizigo, n. tiin de se

evidenciar o. sua morte. Seguem zimanliã

tros cruzad-ircs para Unbn.

O culiccilhn José Mnrti dc que inl-

|,, este telegraaiima_ cru. um homem

novo, ins?“lldo, íiitelligente, de !milili-

dndc incul'içnvel e genio empreheude-

dor. Foi çlle que des lc New-York or›

gunisou u insurrcição actual. Não cru

homem do hictzi, nius de grande acção

propagam-'lista c licl defensor das idéns

separatistas. 'l'iuhu 44 nunes e cru for-

marln em direito. Os dois ultimos nn-

nos do curso ("cl-os em Saragoça., seu-

dn condiscipulo do actual ministro do

Ultramar, o sr. Castellano. Os jornncs

hespnnhocs :tttribuem excepcional ini-

pin-much¡ :i este Combate, que suppõeui

'como decisivo pnru. o :iniquilnnieiito

dos insurrcctos. O general Martinez

Campos, :iliin de aproveitar o desnlcn-

to dos f'libustciros c dur lhcs novamen-

tc tliun severa lição, partiu com algu.

mas tropas para Manznnillo e Santin

go dc Cuba. SthjllllO'pftl'ÚCB O coronel

Sandoval, vao ser promovido no posto

immedito, Como recompensa ¡cln sua

UOlltlllUttt iio ultimo combate.

A Hespunhn acaba de sollrcr um

novo golpe. Dil-nos noticia d'cllc o sc-

guintc telegruniniu:

i'll/mim, :22. -D naiif'rugío do vapor hes-

pnnhul Granma, do 600 toneladas, dou-so

do madrugada na casta do Zuuibnlus, em

UUllSO'lllUllCla (Fulll ospnntúso cyclolio. "il"

vio foi a pique com 10"¡ pessoas, dns qnnos

d crnin oiliciaos do exercito o 'J inissiounrios

doniiiiicanos. Apenas sc salvurnm tros pos

sias. t) vapor fazia serviço entro ilitl'orontcs

ilhas f'liitippinus, c pertencia u uma casa

angio-hcspniiliola.

Notícias chegados hoje de França

dão o governo cm crise.
,__________ ñ-_._4n_w

?teriamos

  

A. daminha um S. Fte-

di-o do Sul. A augusto. esposa

d'EtRei Continua a receber i'i'nquelln

formosa estanoia todos os testemunhos

 

tias in ruin-u ass il

de consideração dividos ás suas altas

virtudes. De toda a parte chegam pes-

soas de distincçâo para a cumprimen~

tar, e povo para a vêr. Morece estas

provas de consideração e de affecto

quem tantas virtude possue.

l)i'. skssis Braz¡l.--O

l)0rto,terra de bravose de porte sempre

allivo, recebeu o illustre representante

do Brazil por uma forma verdadeira-

mente nobre e digna. Sntisfez á espe-

cttttiva publica, pois que sc muito era

o que re esperavannnis foi ainda o que

succedcu. E' que o Porto, em actos de

patriotiwsmo, de bom senso e de ohse

quiosidade, não lia terra que a egunle.

Notas-i da. carteira.-

A ex.“m esposa do nosso muito presndo

amigo, sr. Agapito Rcboclio, acaba de,

ter o seu bom snccesso dando á luz

uma robusta creança do sexo masculi-

no. Felicitando por isso a ex.'““ sr." l).

Maria Clementina e seu esposo, cum'

primos apenas dever de velha e sem-

pre respeitosa amizade. o

Universidade. - Estão

aqui em goso de ferias de ponto, os

nossos estimaveis couterrunoos c ap-

plicudns :iluuinos da Universidade de

Coimbra, srs. Elisio de Lima, Jayme

Duarte Silva, José de Vilhena Muga-

lhães, Antonio Brandão, Joaquim Pei-

xinho, e José Luciano Corte Real.

lCditicunte._lü' isso o que

Se está passando em Oliveira d'Azc-

meis, e que o Jor-nal do P000 nos cou-

tn nas seguintes linhas:

«Rouuiu hontom, om casa do nosso ami-

go sr. Caetano da (Justa. Seabra, a mesa

administrativa da Santa. Uasn do Miscricor-

dia c llOSplBitl d'csta villa, para tomar di-'

vcrsas resoluções respeitantes ao hospital,

entre cllus a du abertura d'esto estabeleci-

mento do caridade, ficando resolvido abrir-

sc no dia 'J de julno do corrente nuno, vis-

to alguns incsai'ios o outros cavalheiros ros-

ponsnbilisaronrso generosamente a cobrir o

dejicit provavel do cerca do 4005000 reis

nnnuncs, durante É) unnos por escripturu

publica. Foi tambem apresentado pelo pro-

vedor o orçamento du rccoita e dospeza do

hospital para o proximo 1.0 anno, o qual

depois de larga. discussão, foi approvado, c

bom assim o orçamento da dospeza a faze¡

com a compra do inobiliao outros objectos

iudisponsnvuis, que serão adquiridos com o

producto do fundo disponivclm

Oliveira d'Az-;meisp a terra que foi

berço de José du Costa Sousa Pinto

Busto, de Antonio Bernardo da Costa

Pinto, exemplares notaveis 'da mais

:iustera probidudc c da mais iiotnvel

iseiupção politica, e que ainda hoje é

residencia habitual de alguns homens

illustres, ii'essa terra nobilissima- por

muitos titulos, não falta a caridade

nem se apaga o bem fazer. 0 que ulli

ncuha de realisar-se bastaria paro eu.

grundecer o seu nome se outras razões

não houvossem puro. isso.

São relativamente felizes os pobres

onde a caridade dos que podem por

tal forma_ se expande.

., .y
'M .' . .

 

[Palha-.intento.-Fulleceu

em Lcirin o nosso antigo amigo c dia-

tincm collaboranor si'. Urcrinuno Au_

gusta Mnrqms de Mello, que por muito

tempo exerceu aili o cargo de usorívño

de direito, exoneraiidc-su mais tarde

parque o seu estudo de suudc lhe não

pel-,Himno exercicio de um serviço as-

siduo, Foi um funccionurio digno e

um homem dc ,bom caracter. Em. na_

Nm] d'estc districto. A sua. familia eu-

viumus (1,3.qu n expressão du nossa dói'.

'My-,25.

 

zxposencuçño. -FOI final-

mente aposentado o muito digno pro-

fessor du Palhaço, sr. Joaquin. ltodri-

gues do Seabra, sem duvida urn dos

iiiuis dignos professores d.) districto e

que mais serviços tem prestado á ins-

trucção. Ulerigo digno a todos os res-

pcitos, é tiiinbem um professor a quem

se dch muito. Se a aposentação é para

o nosso bom amigo um descauço me-

recido, damos-lhe por isso os nossos

parabens. Oxnlá que o que vem subs-

tituil-o possa prestar serviço egunl ao

que prestou o si'. ll-idrigucs dc Seabra.

Camisinha do ferro do

Val do Vougum-Estão de to'

(lo cunicluidos os trabalhos de campo

relativos no caminho dc forro do Vou-

ga c até no fim do corrente nicz devem

achar-se ultinmdos os csttidos de gabi-

uctc. Depois d'isto, censtituir-:iç-hn iin-

mcdiujanicnto u Companhia para dar

logo Começo nos trabalhos de construc-

ção. Completando umas iiiforiiizições

que déinos lia tempos, dircnios que os

concelhos de Oliveira de Frades, Vou-

zcllu, S. l'edro do Sul c Vizcu ter-ão

estações nus terras mais importantes

ati'uvessndus pela mcsinu linha c n'uin

ou outro ponto simples n¡.›endeiros.

Blair-'s um! -Ú governo conti-

nua na sua carreira dc dcsniinos. Ago-

ra mandou mcttcr em processo o nossi

collogn Progressista, de Braga, j'H'ilttl

que não vnc além du verdade no quo

aflii'mu. 0 que o governo espera con-

seguir coui isto só cllc o subs. O quo

f'nz é denunciar iiiuus propositos c issa

é sempre condeninuvel.

Serviços internautas.

-Vào muito atrasados os sci'viçis das

marinhas. O tempo corre-lhe mal. Tm

bulbo que fuzcni hoje as chuvas deslu-

ze'iidh'o úuinuhã. Depois as aguas que

os *.-'i\":.ll'US receberam são más, teen

de receber outras e para isso nào sc

lhe proporciona ensejo. Sul novo por

ociiseguinte tarde o haverá. Conse-

quencia de tudo isto é a subida do

I)nbli0açeoes 3 Correspondcncins particulares, 40 réis por cada linha, no typc

communi dojornal Annuncioc, 30 réis por linha; chctíçõos, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.-Rocobem-se annuncios nnnuacs, mediante contracto especial.
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pouco que ainda existe-pouco e em u para dar snhibn ás aguas e as janellas

poucos mãos. Por 21%000 'réis os 14')

mil litros, medida restricta, já não hn

quem venda.

Situação agricola.-E'

excellentc o estado actual dos campos.

Tudo bom. Vinhas, oliveirasi, milhos,

e os proprios trigos, tudo está com ex~

cellcntc appnrencin. Receia .se, porém,

que as chuvas venham :i prejudicar os

vinhedos. que o inildiu se levante e se

propngne. A nascença é grande por

toda a parte e os rebentos apresentam-

se com força que indica a mais com'-

pleta_ sanidade.

Causo gravam-Por carta re-

cebida dc Nizn, diz o Districto de Por-

talegre, sabemos que em Alpnlhâo rei-

na grande panico pelos cii'c '.1 nistancias

realmente ntnrrndorns que metivnraui

este caso. Uma vncca foi atacada de

hydropliobiu. Verificudn a doença., eiii

vez dc :i eiiterrarcui, deixnrani-n'a cx-

postn i'i voracidnde dos animaes. O cão,

que mordeu o si'. Andi'a'lc, foi um dos

que comeu da carne da vacca; e depois

d'isso já. apparecen outro. Quantos

cães, lobos e rnpozns :i não comeriuni

tambem? Esta pergunta levantada. no

espirito de toda n gcntc, faz com que

todos andem armados, não sc ati'cveii-

do a sair de noite fóra de unas casas.

Em nome d'aquelles povos, diz o

co'llega de Portalegre, pedimos ao si'.

governador civil as mais promptns

providencias.

Um successo notavel.

_Em Portalegre deu-sc o facto que o

nosso collegu do Distr-ido dc Portale-

gre narra nos seguintes termos c sob

a epigrnphe que segiie:

0 sinistro da. friórt'Ca do rol/ui

Nu. segunda-feira ultima por 10 e

meiu horas da manhã, uni grande 0

prolongado cstampido, comic dc amen"

çnllora tempestade que se avisinha,

pÔz em sobi'esnlto grande parte da ci-

dade, principalmente os visiiilios da

fabrica da rolha. Quasi immediatanien-

te n esse estumpido, muito antes de se

saber o que o motivam e onde se dera,

viu se toda a calçada que sobe desde

S. Francisco ein (lirccçaio á estrada da

Serra convertida n'nnia cnndnl.›sn le-

vada d'agua, que pi'ccipitnndo-so por

:illi fórn, cni breve tornou o recinto do

mercado e estrada adjacente u'um im-

.senso 't'ãgo até «õ AWde*Sauto 'Am

tonio. Urna grande quantidade de roc

lhas, de pedaços de madeira, destroços

de moveis partidos recentemente, cnor

mes saccns de rolha erniu arrastados

pela corrente, indo uma diestus parar

ao Arco de Santo Antonio, isto é, á

distancia aproximada dc 100 metros

dosde a fabrica de rolhnsl

Foi logo evidente que qualquer si.

uistl'o sc dera ulli, e p ›r isso o povo,

uns patinhniido, outros tomando pelas

ruas superiores. proXimns, cotntçull :i

COt'l'ct' áanllc estabelecimento. A prin-

cipio tudo era \':igo _desmoronui'u-se

o 'gi-nude deposito das aguas, havia

muitas victiiuas, iinins enterradas nos

esconibros, outras ul'igaxlas.

Depois, que nllgttatlttH, que' nur-,13.

dades nascidas diestes boatos!

Não se doscreve ncui o espectaculo

dcsolador. que se nos apresentava á

vista, nem as sccuits Umiiinovedoras

que nlli se pi'cscuccnrnm. Homens, inu-

lheres e creanças, em altos gritos, in-

terrogando os grupos _procurando re-

conhecer cui cada operario o rosto dc

uniu pessoa querida dc fmnilin que não

encontrava e que nào subiu. se era viva

ou morta, maridos, irmãos e filhos n

:ibrnçnrein-se :i medida que se iuui cn-

contrando, gritos d'nlegrin n confundi-

roui-se coui na gritos de desespero c

da mais lanciuantu nncio'lnde.

A ninguem restava duvida dc que

as paredes do grande deposito haviam

rebentudo, porque as aguas, com o seu

enorme pczo e com a força da sua c' -

punsño, haviam lançado por terra um

paredão no. parte superior á fabrica c

invadido o grande terraço do mercado,

arrastando por toda a. sua extousio

uniu infinita quantidade de pedras cn-

trc o pezo dc nicio kilo e o de 150 a

180 kilos, aproxinitidamente. A pouco

e pouco se foi aclni'undo a verdade pc-

los que suhinm salvos du. cutustrophe.

Não sc subiu se as pari-des ao des-

i
das oflicinns foram partidas a. macha-

do, c por ellus salvas as pobres opera'-

rias que viam a agua. continuando n

subir com grande rapidez, ameaçando

de as suhuiergir. Faltava porém uma,

que ficava longe do alcance dos salva-

dores, do lado ,opposto, c que, ou pelo

susto ou por se lhe haverem prendido

as roupas u algumas das muchinus, não

se ntrevera oii não puderu. atravessar a.

corrente estabelecida pelo meio da of-

ficino, por onde rolavam fardos, ma-

deiru fragmentos de portas e janel-

| ' ' lgule-se a nncierlade que domi-_

nava os assistentes. Urgia salval-ne

não se sabia como. Era impossivel ii:

pelo outro lado do. fabrica, em frente

do lado desmorouado do deposito, con-

vertido n'uma enorme e terrivel cata-

dupu. Uns opcrarios, cujos nomes nos

não poderam dai' c que pubiicnremos

afinal, se os podermos saber, entraram

na officia onde estava a pobre opera-

rin em perigo e conseguiram tiral-a

dlnlli qunsi morta. O medico sr. dr.

Sampaio fez esforços inauditos para a

salvar, no ponto dc cahir por fim qua-

si extenundo de forças, sendo então

substituido pelo sr. Visconde' dos Ci-

drnes. Apozar de tão boa vontade, de

tão deligcntes cuidados a pobre Mn-

riunna Unldeireira, que se achava gru-

vida, fulloceu. Ao tempo que estas soe-

nas se passavam,uma outra tinha lagar

uns mesmas ofticinas não menos horro-

rosa. Nu primeira ofliciun, a de tecela-

gem, trabalhava João Bica e um filho.

Este, ao ouvir o estampido do desmo-

ronamento, fugiu para a ofiiciua ima

medium em que trabalhavam as inu-

lheres. O pao, ou por estar mais nfl'as-

tudo da porta ou por qualquer outra

cii'cumstnncia, f'oi colhido na ofiicinu

pela innuudnção, em cuja corrente teve

de se iuetter para se deixar levar por

elln atravez u. porta de commniucaçâo

das dous oñicinns, com risco de ser tri-

turudo pelas inolles de pedras e des~'

troços que pela mesma porto. passavam

de tropel, incessantemente. Quando se

equilibruva no cimo de um pedrcgulho,

para não ser por cllc esmagado, vinha

uma sacca de rolhar passar-lhe sobre

o corpo e submergin. 'l'eutuvn vir á

tona d'agua e de repente sentia embu-

rnçados os movimentos por uma ina-

china de fazer rolhas, que a corrente

arrancnva do solo e arrastam comsigo;

libertnva-se d'este embaraço e logo se

repetiu o mesmo accidente ou surgia

novo, pondo-lhe em risco n vida, pela

perda de forças e pela demora de au-

xilio. Este desgraçado, depois de uma

luctt'., em que se sentia morrer u. cada

momento, foi nlinnl salvo pelo proprio

tilho, no quo nos dizem.

U deposito, segundo as nossas in-

formações, medin HPI'thlillltthttucute 8

("eu-os d'nltni'tl, 8 de lui-guru c 12 de

guinpl'l iicnto; achava-se quusi Ultcio,

contendo cerca de 730 [Ht'li'Os cnbicos

(Pagu. ll A parede desmoronudn mede

nei-cu de dois metros de espessura, mas

é feito. dc pedra solta, não trnvndu, com

cal c snibro. U largo do mercado dos

,Ursos achu-sc congulado de pedras

desde a f'nbi'ici até no muro que o se-

,ai-n (lu cstrudu. Se o sinistro sc dá eu¡

dia de mercado, teriamos hoje o. lamen.

tur inimcnsas desgraças. Toda a pedra,

do mncadam ficou u descoberto, vendo..

se aqui e nlli grandes regnlheimg pm.

¡icndns polus aguas, que se perderam

estrada do ccmiterio abaixo, largo de

Corro, até no Ar'co dc Santo Antonio,

invundindo estabelecimentos publicos

e particulares. As aguas chegaram a

transbordar dns jnucllus das oliicinns

para o incrcodo; vendo-se ulli, por cn-

m, os destroços dc innchiiins o d'ou-

nos objectos, pedras de grandes di-

,.,ensôss quo pura tllll foram :irriisttt-

dm; pela iniiundnção. Prestiiram muito

bons serviços, os srs, dr. Sampaio, que

foi de uma dedicação çxiruontinnrin,

nomniissni'io do policia c guurdnu, ill.-

fnuteriu 32, guarda Iiscal, srs. Viscon-

de dos Unlraes, os cornjosoa c humani-

rnrios opei-:irios dai rolha c muitos po-

pulares. A infeliz Unidercirn foi tira-

,lu das aguas pelo soldado 'l'nbarru,

Manuel .lírico, opcrario, Facim, da.

guru-du. fiscal, c \Villiouse, dono du fu-

bricn. lia muito que se não da aconte-

:nni-oiiarcni-se, huvium colhielocscpul- Cl'uellw q“e "ao hmdmueme impres-

tudo sob ellns alguns opcrarios. Em

certo porém que uns oilicinns havia

opcrarins cm risca de se nfognrcin e de

serem triturn-;lns pelos podrcgnlhos que

n corrente arrastam. Iniiagine sc oque

então se presenciou! Abairto o no lado

do deposito, as cinc.› portas da OlilJltltt

destinada nos tears-i de actions tinham

sido dcspcduçudas caniplctu'ncntc pe-

lus aguas c pcdi'cgulhos do desmoro-

namento, que, ciivudindo a oflicinn,

haviam triturndo oonipletuuieutc todos

os teores c mais utcncilios, fazendo-os

d-:suppurucer sob inoniõzs dc tcrru. c pc

.li-a. Nu oflicinu inimcdiatn, communi-

cundo com aquellu por uniu simples

porta, c cujo solo está z'i prolundidnde

do uns 3 metros desde as juncllus fc-

chndas, e fortemente construídas, que

dão para o mercado dos porcos, traba-

lhavam muitas mulheres, que, com 'ns

mãos supplicnutcs, acravndas nn aglutit-.oi-tmlores. Aproseutarww

até : o peito, vendo c sentindo rolnr pe-ldos soberbos este nuno, e, s

dras enormes em roda d'cllns, pediam

soccorro um altos gritos. Em breve sc

estabeleceram os soccorros. Pratica-

rauigse recibos na parede da fabrica

giouasse esta cidade, se bem que, po¡-

mcrcé de Deus, apenas haja n lamcn-

m, a_ moi-tc du pobre Marianna Cal..

deíi'eirit, :ileni de algumas contusões

recebidas pm' João Bica o operarius

empregados na salvação de seus com-

panheiros de trabalho.

N'oticius de '1“¡-az-o_g-

plantam-Villa [Baal ;LL-Tom

continuado n baixar o preço dos vinhos

do concelho. Aquelle quc achavam

pouco «15;ÍSUUO réis por pipa, conteu-

tnin-se agora com muito menos. O ini~

lho está-.ic vendendo de (310 a 630 cn-

dn 16 litros. O centeio b:th)ll,0 muito,

por causa da importação de Hcspanhn.

Os feijões c batatas cstai.) muito caros.

Nos gndos nus feiras do districto ndo

tem havido preços ultos. A cnrnu nos

tnlhos du. villa desceu a final um nou-

uo, ,graças n dcsiutçlligcnciits entiic os

os vinho.

e não vier

u. neoon de S. João fuzcr das suas, pro-

mcttc ser o nuno bom. As diti'ercntes

culturas prosperam n olhos vistos,em ra'

zào dos grandes valores que teem feito'



A marc SUDO

Sob a epígrapheque precede es-

tas linhas 0 Commercio de Portugal

escreve o seguinte:

Como o governo tem alcunhado de

republicanos todos que o combatem

pelos seus erros e pelos seus desatinos,

nós devemos estar na lista, infeliz-

mente longa, dos inimigos do throno.

Se, porem, realmente o fossemos, te-

riamos rido a bandeiras despregadas

ao, lermos a descripçâo da parodia feita

pelos estudantes da Escola medico-ci-

rurgica de Lisboa a festa militar, que

se rsalisou ha días na Avenida da Li-

berdade, para ser condecorado com a

medalha de ouro o cabo Epiphanio

Martins. da guarda municipal, com 50

annos de serviço sem nota. Ecomtndo,

não rimos. Pelo contrario, observamos

com pezar como avança a passos de

gigante essa propaganda demolidora

.do regímen monarchico, e como tem

lançado fundos raizes' para o descredi-

to das instituições, a politica desastra-

da que se está fazendo no nosso paiz

em dois annos de governo regenerador.

Todos fomos rapazes, e todos os que

andamos pelas escolas superiores sa-

bemos o que é capaz de fazer uma col-

festividade de companheiros de todos

os dias e durante aunos,_quasi irmaos,

descuidados, sem preoccupações. e com

o espirito sempre disposto a acceitar c

a realisnr os mais extravagantes pla-

nos, as combinações as maise mpi-

cas e as mais disparatadas lembran-

ças. No nosso tempo, a politica era

cousa extranha ás academias, mas exis.

tia o mesmo sentimento de solidarie-

dade que existe hoje, que é inuato e

que será eterno entre gente. moça, iu-

telligents, esclarecxda e altiva, e se o

alvo das nossas troças não era nem

governo nem homens publicos, não es-

oapava á. nossa vendetta aq uelle que

tivesse tido a imprudeucia de ferir os

nossos brios, desrespeitando e alii-on-

tando qualquer condiscípulo nosso.

A parodia a que nos referimos e

da qual mais adeante damos a desen-

volvida noticia, que encontrámos no

nosso prezado collega do Diario de

Notícias, nâo é só um symptoms, é

mais alguma coisa, é uma manifesta-

ção e uma manifestação abertamente

'hostil ao existente. Ella prova que a

ideia republicana vae fazendo caminho

e que chegou á mocidade das escolas,

-que ainda ha bem pouco tempo man-

daria passear e apostropharia com as

› mais violentas charges, o simplorio que

cahisse na tolice de lhe ir fazer a apo-

logia da republica ou da monarchia,

duas palavras sem sentido para ella,

que tinha cousas de muito maior pon-

deração a attender, desde uma sabba-

tina, que podia decidir do anno, até

uma patuscada ao campo em compa-

'I nbia alegre. E assim succeden em to-

dos os tempos, quando os acontecimen-

tos politicos não eram de _ordem a im-

pressionar o espirito publico e os cla-

mores levantados contra a marcha do

governo nâo passavam do mundo dos

partidos, muito restricto e muito aca-

nhado no nosso paiz.

Ora, ninguem contestar-á que é ge-

ral e quasi unabime a condemnaçáo

d'esse governo leviano e provocador,

que para ahi está ha tanto tempo, fa-

zendo atropellos de toda a ordem, pi-

zando a Constituição aos pés e enves-

tíndo com as lcis, e que nem os surdos

deixarão de ouvir os brados de indi-

gnação que eohoam no paiz inteiro con-

tra tanta insensatez e tantos atteutados.

Aos rapazes que teem bom ouvido

tambem chegou a noticia d'essas faça-

nhas e mais ainda, elles conheceram

praticamente até onde chegam a insa-

nia e o despotismo d'estes dictadores

empavezados, que não respeitam nem

os direitos, nem as regalias, nem o de-

coro do cidadão e que põem acima de

tudo e de todos, a sua personalidade

balofa e os seus aguazis insolentes.

Foi esse conhecimento pratico,un

gerou a troça de domingo, e a boteta.

da dada por um commissario de poli-
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MAGDALENA

DECIMA 1.“ PARTE

VINGANÇA DE MAGDALENA

VIII

MÃE E muto

- Já sabes, começou Magdalena,

que Moran foi prezo houtem á noite.

- E tambem sei que se o pretex-

to d'essa prisão foi não ter querido

Moran apresentar o passaporte e o de

John ao inspector de policia, a ver-

dadeira causa depende de André c

Simão. _

-- Quem t'o disse?

- André contou-me tudo ao sa-

hirmos da casa do barão.

- E sabes que tenho em meu pc-

der uma carta do teu protector, o pa-

dre Samuel Roberts?

-- Sim, minha mãe.

Magdalena entregou a seu filho a

carta que por espaço de tantos anncs

André tronxera na sua carteira. Paulo

leu-a com veneração, levou-a aos la-

bios, e depois de beijal-a e de humede-

cel-a com lagrimas, exclamou:

- Agora comprehendo as causas

da hypocroudia que pouco a pouco foi

destruindo aquelle ancião veneravel;

agora avalia a razão porque não me

fallou de ti; o receio de me causar des-

gosto o obrigou a não inc fallar d'uma

herança que eu no futuro não poderia

desfructnr. Meu pobre pae! Oh! nunca

o teria acenando! Conhecer-ia então,co-

mo conheço agora, a louvavel inten-

ção que precedera a sua resolução de

depositar o dinheiro nas mãos de Mo-

ran. Aquelle born ancião foi victima

da sua integridade e honradez exage-

rada. 0h! é preciso que a vontade do

padre Samuel se cumpra inteiramente.

-- Queres dizer que devemos re

haver a todo o custo a fortuna de João

de Marmontel?

cia em um estudante inoffensivn, in-

juria atroz que ficou sem reparação.

crime gravíssimo punido pelas leis e

que ainda está em aberto, essa bofetu-

da não ficou sem resposta! Pois que,

imaginaram que esses rapazes cheios

de brio, que andaram dias e días a pe-

dir, ínutilmente, não favor nem com-

placencia, mas justiça e cumprimento

da lei, esqueciam a affronta feita á

classe inteira, e que ficaria impune

aquelle insulto, aggravado pelo des-

preso com que os tratou o ministro do

reino? Suppozeram acaso, que rapa-

zes de sangue quente, impetuosos,com

a noção perfeita do direito e com a

consciencia da propria dignidade, dei-

xariam ficar sem desforço a aggressão

brutal de um delegado do governo e

que este escondem sob a sua omnipo-

tente egide para a furtar á acção dos

tríbunaes, onde elle tinha de respon-

de'r pelo seu atrevimento?

Riu-se o sr. João Franco, como se

riram os seus collegas e toda a policia

de Lisboa, quando se deu o insolito

caso? Pois como houve quem se rissc

depois d'elles, com certeza e segundo

o conhecido proloquio francez, riu-se

como ultimo mais do que se riram os

primeiros. Apezar do que fica dito,nâo

approvamos o que fizeram os estudan-

tes das escolas de Lisboa, no domin-

go, em um estabelecimento do Estado,

com as portas abertas ao publico.

Reconhecendo que tinham razão

para um desforço, porque, realmente,

é inaudito o procedimento havido pa-

ra com elles por parte do governo,de-

sejariamos, comtudo, que elles, que

protestaram contra uma injustiça, não

fossem por sua vez tambem injustose

que nâo aggravassem quem os não

haviaaggravndo e que, pelo contra-

rio, teria promptamente obrigado o

governo a dar-lhes inteira e completa

satisfação, se se lhe dirigissem a pe-

dir o que o sr. ministro do reino tão

aclntosamente lhes recusára.

Mas, ainda d'esta vez se reconhe-

ceu qne nas circumstancias em que se

encontra o paiz, no estado de exalta-

ção dos capiritos, agitados pela politi-

ca nefasta do mais nefasto dos gover-

nos, uão são os ministros os que mais

soffretn as consequencias das suas p'ro-

prías loucuras, e sim quem devia es-

tar acima-e fóra das discussões, e que

é trazido não só para ellas, (nas até

para as troças dos rapazes, como res-

ponsavel (de actos que lhe não perten-

cem, e que, todavia, lhe são attribui-

dos, por ser só da sua vontade e só da

sua authoridade que vive o governo

que os pratica, o que ha muito está dí-

vorciado do paiz, que o condeinna e o

vdetésta. Se isto pode Ser indcffcrente

aos ministros e deve de ser agradavel

ao partido republicano, ha de forçosa-

mente ferir e magoar os verdadeiros

monarchicos, que nao sabem o que

hão de dizer e hão de fazer, para que

se comprehcnda que não pode conti-

nuar um estado de cousas, que amea-

ça seriamente a estabilidade do regi-

men politico do paiz, está demolindo

todos os días, pedra por pedra, a ba-

se onde assentam as instituições, e af-

frontando, rebaixandc e aunullando o

prestígio, a authoridade e a inviolabi-

lidade do monarchal

Fizeram mal os rapazes, porque

não foram just'os, mas antes d'elles,

injusto fora o governo, que os escar-

neceu, que os desprezon, que se riu da

sua Confiança no cumprimento da lei

e que os deixou esbofeteados, sem _re-

parar essa offensa enorme, e assumin-

do d'ella toda a responsabilidade, por-

que propositadamente e accintosamen-

te a deixou impune!

O resultado ahi está. estampado

em todos os jornaes e festejado por

aquelles ourtn quem o governo activa e

dedicadameute collabóra para uma mn-

dauça politica, que póde abalar desas-

trosamente o paiz e até, quem sabe, a

sua nacionalidade! E vem a proposito

lembrar que a Lanterna de Rocuefort

nada teria valido contra o ultimo im-

perio em F'auça, se, ao mesmo tem-

M

- Sim, minha mãe, ainda que de-

pois a distribuamos pelos pobres.

-- Não esqueças que a responsabi-

lidade de Moran é enorme.

,-- Sei que irá para um presídio,

perdendo ao mesmo tempo a sua _fama

do homem honrado, que, como diz An-

dré, é o que mais ama n'este mundo;

mas é indispensavel, porque de outro

modo ficariam impunes os seus crimes,

e amanhã íntentariam esmagar-nos

completamente.

- Sinto muito, querido Paulo,

não ser do teu parecer; mas sempre

entendi que a melhor vingança é o

perdão das offensas. Se Moran se obs-

tiuou em fazer do nós o alvo das suas

iras, nós, que temos a fortuna de ver

as coisas debaixo de um ponto de vis-

ta muito diverso, devemos perdoar lhe.

l '-- E' impossivel, minha mãe: Mo-

ran tem sido um infame para mim, e

devo vingar-me.

- E deshonrando-o, conseguirás

o que desejas?

-- Cumprirei a ultima vontade do

padre Samuel.

- E se não obtiveres que rCSplan-

deça a verdade? V

- A authenticidade ,da carta que

André nos deu é ínnegnvel.

- \Ias talvez não' produza o efici-

tc legal que desejamos.

Paulo ficou um momento pensativo.

»- Em todo caso, meu filho, con-

tinuou Magdalena, se queres, farei o

que desejos, porque o meu devor é

proteger-te; mas tem cm lembrança

que Moran é pae, que é muito desgra-

çado com seu filho, e que sobrado cas

tigo achará. na sua consciencia sem

que nós nos vinguemos.

-~ E havemos de deixar impunes

as suas infamias?

Magdalena guardou silencio.

-- Havemos de perdoar tambem a

John Strey, accrescentou Paulo? Eu

não o odiava antes, porque despresa-

va as suas intrigas; mas desde agora

aborreço o de todo o coraçao. E' um

infame: foi elle n causa das tuas des-

graças anteriores, foi elle, segundo diz

Simao Paschoal, o auctcr da. morte de

meu infeliz pae; elle fez naufragar o

po, a musica Original e alegre de Of-

fenbach não tornasse populares as co-

medias em que foi exposta á garga-

lhada das multidões a monnrchía des-

potica c com ella a côrte dos validos

sem criterio, sem dignidade e sem pa-

triotismo. E' que de tudo se póde cs-

capar, menos do ridiculo.

O facto a que o Commercio se rc-

fere é assim discripto.
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OS ESTUDANTES DA ESCOLA MEDICA-

UMA F ?STA CARACTERISTÍCA

Pelo mesmo motivo que ha dias

na Avenida se galardoou o exemplar

comportamento do cabo Epíphanio, da

guarda municipal, quizeram os estu-

dantes da escola medico cirurgica de

Lisboa galardoar 40 annos de eitemp-

lares serviços prestados pelo velho ser-

vente da mesma escola. Lourenço Ro-

drigues, um pobre homem que entrou

para o serviço d'aqnelie estabelecimen-

to em 18:35, tendo visto desfilar dean-

te 'de si umas poucas de gerações de

medicos. A parada da Avenida sugge-

riu á mocidade academica nquelle acto

honrosa o mandou cunhar uma meda-

lha de ouro com as seguintes legen-

das: cA Lourenço Rodrigues, 1895».

Do lado opposto: «Os estudantes da

escola medica.

A ceremonia, que estava marcada

para as ll horas da manhã de hontem,

começou rigorosamente áquella hora.

A' festa dava-se todo o caracter que

revestiu aquella da Avenida, nao fal-

tando os contingentes, e tudo mais que

lhe deu luzimeuto e brilho.

Além de muita gente do povo, que

entro no patco da escola medica para

assistir á alegre festa, viam-se pelas

janellas muitos empregados e suas fa-

milias e professores da escola medica,

etc., etc. Todos tinham iutersse em

assistir á cercmonia que apresentava

completa novidade entre nós, e todos

sahíram, segundo nos parece, bem im-

pressionados.

A chegada dos contingentes,-Pou-

co antes da hora marcada, começaram

a chegar os contingentes das diversas

escolas de Lisboa, que formaram em

frente da escola msdica, estabelecendo

um quadrado. Todos traziam o seu dis-

tinctivo, mas os que mais se destaca.

vam eram os da marinha que na cabe-

ça tinhom em vez de boncts, barretinas

de papel em fôrma de barco; a guarda

intestinal, com fardas dc pnnninhos de

varias côres e capas amarellas Com mi-

crobios, e bai-rotinas multicolóres tam-

bem. A guarda pretorinna, que foi a

ultima a chegar, era em grande nu-

mero, trazendo ua cabeça, em vez de

barretinas, tachos de barro, presos com

cordas c colheres de pau atravessadas.

A musica vestia casacos de pauni-

nho de varias côres, e os instrumentos

compunham-se de latas de petroleo,

que serviam de bombos, regadores, que

imitavam trombones, grande profusão

de gaitinhas diffcrcutcs, incluindo a

gaitinha de canoa, de que os pretos se

servem para o batuque. Us musicos le-

va 'nm na cabeça barretinas de pape-

lão do varicgadas côres.

Cegada do rei da. festa.-Depois

de tudo formado e posto em ordem,

um clarim postado no lado norte, jun-

to da casa das observações, deu o si-

gnal de sentido, prevenindo da proxi-

ma chegada do rei da. [esta com o seu

estado maior. Momentos depois,chegou

elle acompanhado do condestavel, cho-

fe das guardas prctorianas, general

festas e ajudantes de campo. Todos vi-

nham montados em burros lazareutos,

muarea e cavallos, dostacandose o bur-

ro do condestavel,que a cada passo ca-

bia, arrastando o cavalleiro_. Estas sce-

nas davam sempre logar a gargalha-

das franons por parte da multidão que

assistia a festa.

A revistrt.-Ciiegado que _foi o rei

dafesta, este passou n revista as tropas

entrando para o quadro o Rei c a rm-

preusa, que teve convite especml para

assistir. As tropas, perfeitamente ah-

uhadas e de um asseio irreprehensivel,

EW”

Poderoso, n'uma palavra,_é elle a cha-

ve das nossas dói-es, e por conseguin-

te, perdoar-lhe, minha mae, equrvale-

ria a ofiender-me e offender a sempre

viva memoria de (nen pae.

_ Paulo, eu ama 'a teu pac com

paixão, amo-o ainda apesar dos _annos

decorridos, porque o capitão do Podc-

roso, o nobre Anselmo Iradier, era mo-

delo de homens e de esposos. Em todo

o tempo que vivemos unidos pelos du-

plos vínculos do amor e da ventura, a

nossa existencia deslisou tranquilln,

sem nuvens que nos empanassem as

esperanças, sem pczares que nos ator-

mentasscm o espirito, sem desgostos

que nos agitasscm o coração. Não é

pois de admirar que, VGllflO-J morrer,

e tendo“ dc resignar-me, por ti mais

que por ninguem, u consentir que lhe

dcsseui por sepultura o oceano antes

do tempo marcado, chornsse desolada-

monte a sua morte e auhelassc vingar-

me do infame John Strcy: mas eu vi-

nha a bordo do navio que elle gover-

nava por morte de Anselmo, e entre

os tripulantes só contava com nm ami-

go fiel e generoso.

- Simão?

-- Sim. meu filho; mas Simão ti-

nha sido encerrado no porão do navio

algumas horas depois do ser arrojado

ao mar o corpo de teu pac, e só de lá

saiu nos momentos terríveis da tem-

ção e desventuras. Simão salvou-mc

n'uma lancha, como sabes,

pcrmittia escutar us suas palavras. Es-

os primeiros momentos du minha. dor

para contar-me tudo c dar-mc a. car-

teira que cnccrrava os planos perver-

son completamente o seu desejo. Jií sa- te de 15 de outubro de 1837, e

provocaram elogios do ref, que se mons-

tron satisfeitissimo com a sua gente.

A core-mania. -No q uadrado entrou

tambem o velho servente Lourenço,

vestindo um fato preto e mostrando-se

muito commovido pela honra que lhe

ia ser conferida. O rei avançou para

elle, e tomando a medalha da mão do

Festas, collocou-a no peito do velho

servidor. 0 mesmo Festas entregou ao

rei o discurso em verso, que elle leu,

no meio da mais franca hilaridade, e

que é como segue: '

Não és banqueiro de poder iinmenso.

Nem ;to innuos t'allido ou enqirexin'io,

Nunca l'allzlsle aos peixes. meu Lourenço,

Por iss'o uzlo toras um cculcuuriu.

E os mais saulo que os frades Franciscanos,

Para tanto provar o que mc exigem?

Este nobre Lourenço, hn quarenta nllllus

(Joc vivo entre rapazes o esta¡ Virgem!

E's o inventor da celebre pomada

Que morada dos carecas o tlufeilo,

Magnum lc dou por isso :i ul'orre c Espada»,

Pois lmzn: esta medalha pôs ao peito.

Podes usal-s com orgulho-o d'uiro-

Em nome do meu povo aqui l'a entrego.

tlonm lrmhrauçn nossa, é um fliesniro

E, cm caso d'afllicçilo. põe-s_- uo prego.

Do fundo (l'alma, um viva agora arranco,

O dc Esculnpio exercito ngucrridn'

Mas não vão IllZUl' nada :t0 .loan Franco

Que pode ser _o velho dciniltido.

Notas-Os commandantes dos con-

tingentes montavam com vidas canas

com cabeças de cavallo, ci; papelão.

_Quando os 321, andavam pren-

dendo gente e a mettel-a na casa da

guarda, levaram tambem um agente

de policia secreta que assistia 'a festa.

Chegado ao tribunal improvisado, foi

reconhecido como indigente e por isso

não pagou fiança. Foi portanto envia-

do para a terra da sua naturalidade,

de misericordia em inisericordia.

Tudo isto é altamente significa-

tivo, mas a obsecação não deixa

ver o que está na. evidenciado todos.

_vv-+-

AS lNlllJSTltllS IM lllSElllA

Ell LISBOA

Qual é o fundo natural do cara-

cter do homem? O bem ou o mal? Ee-

creve o Diario de Notícias:

Para muitos philosophos a malda-

de é a essencia da natureza humana.

Ao ver como os homens se despeda-

çam continuamente, já em guerras in-

testiuas, já em guerras internacionaes,

o homem é o animal mais feroz da

creaçâo. Nenhum como elle trava com

tanto'afinco e com tanta crueldade a

 

discurso como se vê, repleto de graça, lucta da existencia. Não é sem motivo

provocava verdadeiras explosões de que ps grandes conquistadores como

riso. O velho Lourenço, quando o rei Bonaparte, ou os grandes estadistas

terminou, agradeceu, sempre muito como Bismarck, consideram o homem

commovido, a honra que acabava de unicamente como a materia prima da

rei Coutinho I.

lhe fazer, e levantou vivas á academia, guerra, como a chair-á-canon, segun-

que foram calorosa e enthusiastica- do se expressam o primeiro. No em-

inente correspondidos com vivas a el- tanto quem observar bem as phases

da vida, reconhecerá que o homem não

A continencia.--0 rei com o seu é tâo mau como parece e que só asda-

estado maior,rctirou para um sitio mais rezas do ambiente que o rodeia é que

sombrio, a fim dc assistir ao desfilar provocam, na

das tropas em continencia. Começou o durezas do seu coração. Não falaremos

desfilar dos contingentes e da guarda já d'aqhellcs que se sacrificam heroi- havemos de rir, se nos havemos de en-
prctotiaua. achando o rei e declarou calmante-almas dc eleição _pelo bem fornecer, porque esta míseria como
em voz alta, que era pouco,paroccndo- estar do seu similhante.

lhe até uma tropa fandrmga. O ch- decimento da

maioria dos casos, as

pelo engran-

hnmanidade. Não são

tas, porém, para obviar a essc incon- elles, por certo, os que formam legião,

Venicute, fez desfilar novamente a trc- mas a sua figura destaca-ee luminosa

pa, parecendo ter ficado o rei um pou- acima de todas a contas e lança uma

co mais satisfeito.

Aretirada.-Em seguida ás tropas tas aniargnras. Referimo-nOs

terem passado em continencia, o rea' momento aos humildes, aos obscuros, res. E'
retirou para o lado da casa das obser- aos que supportam a vida com

vaçõcs, seguido do estudo maior e do resignação de martyres,

condestavel, cujo _qcrico cuhiu no tra- uma absoluta inconsciencia

claridade suavíssima que dissipa mui-

n'este

uma

quasi com

da supe-

jecto umas cinco on seis vezes. A tro- Irioridade humana. Custa a crer até co-

pa disperson, não para os quarteis,

para o lnrgo,mistnrando-sc com a mul-

tidão,que presenciou a esplendida fes-

ta. Era grande a animação,e das janel-

Ias os lentes c mais pessoas riam a

bom rir da encantadora diversão.

Violencicis da policia.-'l'ermináda

a ceremonia, com o desfilar das tropas

e a retirada do rca', a policia, que até

alli não tinha dado signal de sí,come-

çou a praticar toda a casta de violen-

cias. De entre os policias, que vinham

armados dc cabras de pau,dustacnram-

se como mais brutos ires d'cfles com

os n.os 331, 321 bis e 321 trás. Estes

tres policias prendiam a torto e a di-

reito_,depois de empurrar-em com arro-

ganc'ia o commetteretu toda a qualida-

de de dostempero. Em pouco tempo a

casa da guarda,improvisada na escola

medica, e junto d'ella o tribunal,ucha-

va-sc repleta de presos, que eram acto

continuo adiançados, pagando confor-

me as suas posses, 2o réis, 40 reis,

etc., entrando esse dinheiro no cofre,

que era um vaso com nza. Depois dc

todos os presos affiançndos, o cofre foi

quebrado, sendo entregue o producto

das finnças ao Velho Lourenço, que o

recebeu, chorando e itemulo de com-

moçño. O boni velhotc toiuára tudo

aquillo a sério,seguindo para sua ca a,

eom o coração a transbordar de ale-

gria, por um momento tao fcliz como

aquclle que a mocidade ncademica lhe

proporcionam. Era quasi uma hora da

tarde quando a festa tcriniuou,retiran-

do-se todos satisfeitíssimos por aquçl-

las duas horas recreativas,tendo como

pretexto a graça concedida ao serven-

te Lourenço. uma ideia peregrino que

mo o homan desce a este automatis-

mo, a este fnnccionamcnto deo machi-

nn ordinaria. Os grandes centros de

populaçao olfcrecem quadros dignos

da mais viva e profunda analyse, e pe-

na é que entre nós nào exista um Mu-

xime du Camp quo nos revele estas

feições sociaes e economicas da vida

lisboeta. A nossa capital, vista á luz

do sol meridiano, tem um encanto fus-

cinador, embora os andrajos da po-

breza appareçatn frequentemente a

enodoar este aspecto brilhante. Mas é

de manhã. e á noite que ella merece

ser observada, quando o elemento tra-

balhndor se dirige para as suas oflici-

nas, quando o cortiço disperta e toda

a cclmcia entra em fabntaçâo.

E' certo que muitos d'esses traba-

lhadores apresentam um aspecto de

robustez desenvolvida no proprio exer-

cicio quotidiano, mas quantos trazem

estampada no rosto macilento a histo-

ria das suas privações coustantesl A

necessidade, a falta de energia e a fal-

ta dc aptidão, não fallundo já. na con-

correncia, obrigam a muito e por isso

vemos tanta gente entregue a misté-

res mesquinhos, quasi improductivos

e nocivos. A hygiene tem-se occupado

do trabalhador e do trabalho nas fa-

bricas, mas fóra d'essrs recintos fabris,

quantas coisas a que fôra necessario

atte'nder, quantas prov1dencias fora

urgente applicar! Altas horas da noi-

te o varredor respira nina atmospheru

mephitica, só para que a cidade appa-

reça todas as manhas com o seu ar de

liuipcsa e aceio. De madrugada são os

tropeiros, revolvendo os barris do lixo

para metterem no saco algum despo-

só póde brotar de ccrebros cheios de ju nauseabuudo, que para elles vale

vivacidade como são os dos moços quasi tanto camoapepita que os mi-

academicos.

W

que tinha a cabeça completamente

transtornada. Depois sim.

- E escreveste-lhe?

- Muitas vezes; mas as minhas

cartas nunca lhe chegaram ás mãos.

Antes d'isto escrevi, ou antes, o hou-

rado sacerdote sob cuja protecção e

amparo me achava em b'. Feliú de Llo-

bregnt, escreveu a Joao de Marmontel:

e Moran, a quem eu não conhecia e de

quem jamais me tinham fallado, res-

pondeu em nome d'aquelle, que mezes

antes fallecera o velho armador, quasi

ao mesmo tempo que nuufrngava o seu

navio, e que todas as pessoas haviam

morrido no mar, excepto alguns ma-

rinhciros.

-- Ah! que infaniia, minha mãe!

exclamou Paulo. Moran, successor de

Mnrtnoutel, conhecia melhor que nin-

guem a historia do naufragio; tinha

talvez já entao em seu poder a heran-

ça de meu pac; sabia a historia de mi-

ulia vida pelo padre Samuel, e com-

tudo. . .

- Occultou-o e desligurou os fac-

tos com astucia iucomparavel, porque

tinha empenho em conservar o que

era ten. '

- lt'. o padre Samuel que fez? Co-

mo é que não tratou de iuvesiigar o

ten destino?

- Não era facil encontrar-me,

  

_ ainda que me procu '3850; a minha en-
pestade, que produziu a nossa separa- fermídmie impediu-me de contar a

qualquer pessoa a historia da minha

fallen-inc vida. Os meus pr

de uma carteira, mas a dôr que me mim lima

causava a tua supposta morte, mal me mas ninguem sabia quem eu era, nem

como mc chamava. Quando fui n V
perava elle certamente que passassem com o intento (lc averiguar

pobre mu lhcr desamparuda;

Inimpor

bes o acontecido na estalagetn. pelo Jonh Strey conseguira salvar-se. Per-
que Simão foi preso e condemnado,

SCI“ que meus l'OgUS e

sua prisão. Depois a minha enfermida-

de impediu-nie de tornar a vel-o.

-Mns nao sabias onde elle estava?

-- Em principio nada soube por- protegeu-nos.

guntei por elle e por Moran, mas ti-
lagrnnas bas- nham ambos desnpparocido sem se sa-

tasscoi para me abrirem as ' portas da her para onde.

- Ah! minha mãe! a fatalidade John c Moran, que se ftiitittiltti salii-
conjurava-se contra. nós.

... E' verdade;

Hoje possuimos. a cha-

  

   

  

 

otectores só viam em contou o filho,

neiros encontram nos terrenos aurife-

w

ve das intrigas que tão podcrcsamen-

te concorreran para a nossa separação

e desgostos; Moran e Jonh estao pre.

aos, Rodolfo caminha n'este infante

para a deshonra e nós podemos per.

doar ou condemnar os nossos inimi-

gos. Strey tornou-se merecedor do nos.

so odio; mas eis o que queria dizm-.tez

os anuos, os acontecimentos, a longa

observação que acompanha sempre

uma existencia isolada e melancolica,

o estudo que tenho feito dos homens e

das coisas, teem-me dado a conhecer

que toda a vingança é inutil n'este

mundo. Acima. de nós, meu filho, eiti

Deus, e só elle devo julgar-nos. Crês

que o que mata ou fere por vingar-se,

está livre dc rcmorsos, de lagrimas e

de experimentar Continuos sobressal-

tos? UIÔJ que o verdugo, upezar de

ñagellar, apezar de matarem nome da'

_justiça o das leis, não tem o seu soni-

no interrompido pelas recritninaçõcs

ou pela lembrança das suas victimas?

O juiz que condemna apoiado na lei e

na justiça| cnidus, iiicu filho, que dci-

xn a duvida de o atormentar? Aquellc

que castiga o mal fazendo mal, não

pode estar tranquillo.

_Has quo nos cumpre fazer? per-

guntou Paulo, havemos de perdoar u

Moran? deixaremos John Strey na

impunidade?

Magdalena fitou Paulo carinho-

samentc.

-- Se d essa a tua vontade, accres-

faze o que tc nprouver;

porque eu, querendo vingar-:ne d'el-

les, não o faço por desejar recobrar a

fortuna dc Mai-nioutcl, mas por casti-

gar as infatnias por cllcs oouunettidas.
propria o que dissora em resposta a Sou teu filho, choro a morte

carta do ein-cedote, todos me afiirma-

ram que Marmontel havia morrido, que

SOS de JOlmi “ms “I finalidade Null“: o Poderoso tinha naufrngado em a noi-

de meu

pac, c não posso saber com inditferen-

ça as intrigas de que uu¡ e outro fo-

ram victimas; por tanto, embora não

ros do Transwal. Uma das cousas que

mais impressão nos causam, é a dociliq

dade, a paciencia, com que são exer-

cidas certas industrias da rua. E' sem-

pre com curiosidade, mas com maior

compaixão ainda, que fitamos esses se-

res que estão acocorados deante do eu

taboleirinho, vendendo fructas e gulo-

dices, as portas dos theatros ou nos si-

tios de mais passagem, expostos a to-

das as intemperies atmosphericas, co-

mo se fossem insensíveis á chuva, ao

calor, ao frio. Quando passamos pela

porta da egreja do Loreto, ha uma voz

que sempre nos fere o ouvido de um

modo extravagante. E' o pregão d'uma

vendedeira de ramiuhos; uma hespa-

nhola rachitica, uma miniatura de mn-

lher, cuja fala nos recorda a dos per-

sonagens d'um theatrinho de bonifra-

tes. Velaquez não desdenharia de

transmittir á posteridunde aquclla sin-

gular creatura. Mas de todas as indus-

trias da rua, de todas as profissões da

miseria, nenhuma por certo mais inte-

ressante e digna de chamar a attenção

da policia, que a dos pedintes de en-

terro e das missas fone-bros. E, a tra-

dição das carpideiras que se perpetua.

Quando morre alguma pessoa de teres

ou de mediana fortuna, ou quando se

reza missa por alma de alguem, vereis

á. porta do defunto ou no corpo da

egreja um bando andrajoso que vos

importuna, pedindo esmola. Mulheres

de todas as edades. homens, _ci-eanças,

formam esse agrupamento cnprichoso.

que se diria uma tribu de ciganos. Nos

seus rostos, onde se estampa a velhice

precoce, lér-sc a nvidez mesquiuha de

quem se contenta, como o cão famin-

to, de roer um osso. Deante d'este con-

juncto repellente não sabemos se nos

que tem a envolvel-a o véo da ironia

e da comedia.

A sociedade não póle assistir iu-

differente á evolução d'estas industrias,

porque os V operatios que as formam

são eu¡ grande numero e estão em iu-

timo contacto com as classes popula-

este elemento que contamina a

sociedade, que a deprava, que lhe de-

paupera o sangue, que lhe arruina o

organismo,contribuindo poderosamen-

te para a degeneração da raça. Olhe-

se por isto, e quando não se lhe dê

mais nada, (lê-se-lhe hygieue, dê-se-

lhe ao menos um banho. l

A limpeza physica s tambem um

grande factor de moralidade!
__-.__.

CMI“ lJll ESTAllllllJil

20 De MAIO na 1895.

A iustaucias do meu presado ami-

go José Luciano Corte-Real, deve che-

gar a esta villa, em breVes dias, o aca-

demico Hylarío, sobejamente conhe-

cido no paiz, como exímio cantor do

fado. Todos os rapazes anceiam a vin-

da do festejado bohemio, a quem será

offcrecida uma lauta ceia, no concei-

tuado restaurante Caicara. Exultcm,

pois, as nossas gentis damas, porque

cm breve, sob os seus balcões fluidos,

ouvirão entoar, o rcí-bohemio, as suas

amorosas e versselhns canções.

- Assaltam-me (lítio/tos! Amigos

approximam-se, mysteriosameme, per.

guntttndo-me, intrigados, quem é a viu-

vinha que falla italiano. Deu-lhes no

goto o facto que uarrei, e cujo conhe-

cimento agradeço á summa perfeição

dos meus ouvidos. Indaguem, meus

patriciosl A minha bondade, e o res-

peito que tributo aos segredos alheios,

náo me permitte contar-lhes curiosas

miuudcncius. Ahi teem um bom eny-

guia, os amadores do genero.

- Despertam interesse, n'este pe-

queno Ill“.lo, uns artigos publicados no

Jornal d'lt'starrcy'a, sob o titulo Ridi-

culo-mania. Bem escrlptos, em estylo

algo enygmutico, prolncttem cortar

cerce as raizes dlalgumas arvores da-

mninhas, que, pur mal de todos, aqui

vão engrossando, segundo a opinião

esclarecida do illustre articulista. Eu

tenho, sobre o estranho caso, aponta-

mentos muito curiosos, que guardo no

m

Magdalena levantando-se,ajustiça dos

homens cairia sobre ti e sobre os teus.

Dizendo MO, Magdalena tomara

uma attitude severa.

-- E' inevitavel, minha mãe, in.

sistin Paulo. Se 'queres salval-os da

responsabilidade civil e criminal que

contrahíram, salva os muito embora;

mas tem presente que isso não evita..

rá a realisaçâo da minha vingança.

_- Meu filho, quanto não some-

rias tu se fosses Moran e visses desap.

parecer a tua honra, o teu credito, as

tuas esperançañ, tua existencia em.

fim, talvez no momento de sentir re-

morsos dos tens passados crimes? Que

farias, se fosses Rodolfo, e como elle

te visses em poder dos mesmos a quem

havias querido esmagar e destruir?

Quem sabe se atravez dos annos,e ape-

zar do pacto fatal que parece ter liga-

do John Strey 00m Guilherme Moran;

aquelle está proximo de arrepender-so

e calendar-se? E se no momento de eg.

perares a morte, vendo-:c sob o poder

dos teus proprios inimigos, conside-

rando como descoberto os teus crimes,

soubesses que os mesmos que deviam

ser tcus accusadores e teus juizes te

perdoavam? Que seriam outñoos pri-

nieiros impulsos da tua alma.? que «9-

voluçño se cffectunrín na tua conscien-

cia? Ah! meu filho! vendo-to relmbni-

tudo, livre, reoobrando tranquilidade,

posição e liberdade, depois de :e jul-

gares perdido, decerto a gratidão illu-

minar-te-hia o cerebrp e o arrependi-

m nto tornar-te-hin bom: Não ha nin-

guem no mundo tão digno de lustimn

como aquellc que não sente em sua nl-

mu os germens do bom. Ninguem é

tao desgraçado como o que ignora a

senda da virtude e do dever. Dever é

portanto dos que a conhecem, ou ao

que só existisse a questão da herança, en vin-

garia o naufragic do Poderoso.

para vingar ofi'eusas ptssoaes?

 

rem bem d'este processo, procul-:irei

mas depuis Deus matal-os onde quer que os encontre.

menos aspírum a conheccl-t, eiiaiiial-_t

tarde ou cedo aiqnclles quo por igno-

racia se extruvimn. Sc Ill mm olvitlou

os seus deveres, Dons o julgará., :nas

não nos attribuaiuos um poder que só

a Deus pertence.

Paulo não respondeu. Conhecia a

intenção piedosa de sua mãe, e respei-

tava-a a seu pesar. ' '

-- Praticarias entao tl'essc modo

-- Sim; é tal o incu odio contra

- Ab! não, isso nau: exclamou

te, faça.“le companhia entquanto e
não volto.

meu cofre como preciosa relíquia¡ ma

que não virão, tãocêdo, para o men"

da má-lírfgua. O que nos parece, salvo

o devido respeito, é que o elegante

,sensôr não consegue o almejada fim,

porquanto, julgo possivel, o errar o

fito. E mais nada, que o assumpto é

melindroso.

-'Um desabafo: O Jornal do Com-

mercio-de Lisboa, do qual sou humil-

de correspondente, permittiu-s'e o di-

reito de cortar dois periodos, ao mal

alinhavado eácripto q'ue ultimamente

tive a honra de enviar-lhe. Descrevia

eu a impressão dolorosa, que produziu

n'esta villa o procedimento do padre

Brandão, em casa .do sr. qonselheiro

Luciano de Castro, quando alli se reu-

niram os delegados dos centros pro-

grossistas, para deliberarem qual a at-

titude que devia tomar o partido, em

face dos ultimos acontecimentos poli-

ticos, e terminava: -c um bravo e hon-

rado lavrador, ouvindo contar taes fa-

ctos, disse sentir muito não poder es-

tar proximo do inclíto sacerdote. Eu

não sei-qual a intenção, contida n'es-

tas palavrasa Parece-me que, nos dois

periodos citados, não havia affronta

que fosse urgente esconder, nem tão

pouco nçcessidade de 'poupar', ao futu-

ro parocho d'Arroyos, a leve insinua-

çâo. Mas o illustre redactor do Jornal

_ do Commercio não o entendeu assim. e

fez passar a esponja por sobre aquel-

los rabiscos. Seia tudo pelo amor de

Deus! . . .

-- Ora ahi vai um assumpto, em

que a anotei-idade administrativa póde

desenvolver um pouco da sua activi-

dade. Aos ossos do dia, e na praça

d'esta villa, exerce um bruxo o seu

rendoso mister. Rivalisa, o homem,

com a pythonissa d'Adães, tanto na

efficacia dos elixir-es. como na abun-

dancia dc clientes, annunciando curas

milagrosas com agua do Phlegetante,

o celebre rio infernal. Um alfaiate,

que hoje tive em ' casa, narrou-me, a

tal respeito, coisas extraordinarias, dei-

xando-me estupefacto ante as maravi-

lhas que o heroe realisa. .A uma pa-

rente do illustre tailleur, custou a brin-

cadeira quatro mil e_ quinhentos réis,

e continua, a ingenua doente, com o

diabo em si. Aqui falhou o remedio,

mas nada de invectivas, que os melho-

res medicos tambem se enganam. Ago-

ra a serio: Pede-se á anctoridade que

metta o homem na cadeia, porque, de

contrario, voltamos ao assumpto.

- A' hora em que lhes escrevo,

9 da noite, está sobre nós uma formi-

davel trovoada. A chuva é torrencial.

- Dois clínicos já procederam ao

exame da pequenita, que, em um pi-

nhal do Agro, foi victima d'uma infa-

mia,encontrando-se-lhe evidentes si-

gnaes de violencia. O acelerado es-

tá preso. '

- Está entre .nós o sr. dr. Cortez

Machado, antigo administradOr da Po-

voa de Varzim. Sua ex.“ parte em bre-

ves dias para a sua casa de Sinfâes.

- O meu presado amigo Manuel

Falcao Cotta, representante de uma

das casas mais fidalgas do paiz, parte

esta seiuana para o Minho, a fim de

visitar seu sobrinho, o sr. colide de

Calheiros. l

-- Consta-me que se esta levan-

tando, na administração do concelho,

um auto do investigação em que figu-

ra, como rea, um ineu amigo, influen-

te progressista de Pardilhó. 'l'euho de

f'allur demoradamente sobre o caso,

que me vai cheirando a misera vin-

gança. Arautos trombeteam, para que

se onça longe a horrida ameaça, e in-

fluentes, na sombra, mentem os parisi-

altas a contento dos chefes. Ora espe-

rem, que vae chover enxofre.

Airagrebla.
M

flw““ tintas

  

Centenario de Santo

“Antonio.-O sr. patriarcha ex-

pediu uma pastoral ao clero do patri-

archado approvando oprogram-ma das

    

 

- Então que dizes? perguntou

Magdalena. ›

Paulo revelou-lhe então os seus

pensamentos, manifestou-lhe franca-

mente a sua opinião, cujos resultados

conhecerá o leitor mais adiante,.e con-

cluiu com estas palavras:

-- Faze o que quizeres, minha

mãe.Eu descanço no entranhavel amor

que me professas.

Em seguida beijou-a e retirou-se

ao seu quarto. Seriam proximamente

cinco horas quando Magdalena se di.

rigio ao seu aposento. A's dez da ma.

nbã levantou-se, sem ter podido con-

ciliar o somno. Estava pallida, febri-

citante, concentrada como se sentisse

Opprimido o cerebro por uma idéa de

solução diflicil e impossirl. Quando

entrou na sala de costura, as orphãs

subiram-lhe ao encontro; mas ella bei-

jou-ns machinalmentc, e perguntou

por seu filho a Angela. que trabalha.

va junto da grade da janella.

A - Sahin, ha talvez uma hora, res-

ponden a velha. '

- 141 não disse para onde ia? _

~- Se minha mãe perguntar por

inim,disse-nos,podem declarar-lhe que

estou ein casa do barão da Soledade.

- Nada mais?

-- Nom sequer uma palavra_

Magdalena suspirou. Depois levan-

tou o olhar para a agua-furtada d'Au.

na, e disse com nffubilidade:

___ Angela, quer dispensar-me

um favor?

- A senhora manda.

__ Vou vertir-me e subir; mas é

tão urge'ntc o que me cumpre fazer,

que não tenho tempo de chegar a ca.

sa da visinha, para averiguar as can-

sas que possam ter motivado o não sc

vêr lnz hontem na sua janella, que se

conserva ainda hõje fechada.

_- E quer que eu lá vá?

-.- Quero; e se ella estiver doen.

ll

- Vou já, senhora.

Magdalena vestiu-se de preto, poz

um chapéu elegantissimo sobre as suas
tranças de oiro, e Bahía, sem dizer

contista;

í.

ll
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Bolemnidades religiosas que ser 330.63

realisar pelqeent'enario e fazendo al-

gumas recommendações aos seus su-

bordinados e aos fieis em geral.

O programma diz assim:

1.° Festa na Real Casada Santo

Antonio, a 13 do proximo mez de junho.

2.° Nos dias 17, 18 e 19, sermões,

exposição e benção com o Santíssimo

na Sé Patriarcltal, Santo Antonio e S,

Vicente de Fóru; um só _dia em cada

egreja.
.

3.° No dia 20: Communhão geral

nas igrejas.
_ t

4,° No dia 22: matinas solemnes

em S., Vicente de_ Fora.

5.“ No dia 23: Pontifical'e benção

Papa! na mesma igreja.

Pelo S. Padre o_Popa foram con-

cedidas' as seguintes graças para a ci-

dade de Lisboa:

1.“ Indnlgeucia plenaria no dia 13,

ou em qualquer outro dia da oitava _de

Santo Antonio. As pessoas que deseja-

rem lucrar esta indiilgeiicia, deverão

fazer um boa confissão e communhão,

visitar as igrejas_ de Santo Antonio, de

S. Vicente de Fora e Sé Patriarchal, e

ahi orar segundo_ as indicações do Ro-

mano Pontífice.

2.“ Faculdade aos confessores, du-

rante a oitava, para absolverem dos

pescados reservados á Santa Sé.

O sr. Patriarcha concede:

1.'l Licença para uso de 'carne des-

de o dia 28 do junho até 6 de julho

inclusivé, aos fieis que se acharem em

Lisboa. ficando tambem dispensados

do jejum que nos mesmos dias occur-

rer, e que será substituido por uma es-

mola aos pobres.

2.“ Indulgencia de trezentos dias,

visitas ás igrejas para isso desti-
nas

_ .

nadas. Fóra de_ Lisboa sera a igreja

'parochial ou qualquer outra. v

3.° A mesma indulgeneia em
cada

dia do Triduo que se celebrar, onde

quer que a elle se assista.

4.” Indulgcncia
de cinco annos aos

que participarem da Communhâo Ge.

ral, em qualquer das cgrejas “um,

mencionados,
ou em qualquer outra,

havendo n'isso muito incommodo,
A

mesma graça aos de fora de Lisboa, no

dia 13 de junho, havendo em sua fre-

guezia Commu
nbão Geral.

5.° Benção Papa! na festa de San-

to Antonio em S. Vicente de Fora, no

dia 23 de junho. _

No dia 30 sahira de S. VLCente de

Fóra a procissão solcmne de Santo

Antonio. S. E. roga_ e convoca desde

já para tão grandiosa manifestação,

clero, nobreza e povo.
.

As recommendaçoes da sua emi-

nencia, dizem assim:
_

E para que todo o patriarchado se

associe ao l'egosijo da metropole, hou-

rando a Santo Antonio, que por toda a

parte é venerado, S. E. ordena que em

todas as freguesias de fóra da cidade

se faça um triduo do preces deaute da

imagem doxSauto, que podem constar:

da recitaçâo da corôa seraphica; ou

utra devoção ao Santo, e que

triduo se disponham os fieis

para _uma conimunhâo geral, no dia

13, afim de mais facilmente se poderem

alcançar as indulgencias
que acima es-

tão concedidas aos que tesidem tóm

de Lisboa.

' S. E. rccommenda
do um modo

mui particular, á commisãp_ executi-

va dos festejos, que não olvide as vn¡-

vns pobres e honestas da .cidade, bem

como as instituições religiosas que v¡-

vem das esmolas dos fieis, mormente

aquellas que seguem a _vida .eligiosa

na Ordem de que é inchto filho banto

Antonio.
l

S. E. convida tambem para o pri-

meiro congres'so catboiico internacio-

nal, que no dia 25 dejunho prpxpgoa

depois de resada a missa no. MPM-,m

Santo, deve abrir-se em S. Vicente da

Fóra, ms homens de boa vontade e

santas crenças, que desejarem robuste-

oor-se na fé catholica apOstolica roma-

na com os importantes
assumpiog_

que_

por essa occasião, serão tratados por

oradores que saberão desempeutmr
-,,e

com a competencia que se lhe reconhe-

ce, e que exige a solemmdade de acto

tão im portanto. ›

qualquer O

durante o

*9

E' posto a venda no principio da

semana proxima o Guía do forasteiro

em Lista por occasiño do centenario

antoniaao, livro de cento e sessenta e

tantas paginas, illustrado, contendo:

Chronica de-Santo Antonio, descrlpção

do culto em Lisboa e em Padua, reli-

quias do Santo, milagres que lhe são

attribuidos, curiosidades historicas, ar-

tísticas o scienticas em Lisboa e arre-

dores, programmas ofIicial dos fears.

jos, detalhado, da regata, da exposi-

çño sacra-ornamental, indicações de

hoteis, restaurantes, pestos medicos c

outros estabeletimentos de utilidade,

horario e preços da viação na capital,

trens de praça, etc., noticias varias.

Este livro, onde sc acham compila-

das todas as indicações quo possam

servir de guia ao forasteiro e que nun-

ca foram reunidas senão em livros

muito caros, custará apenast
réis. A

inscripção para oa annunctos fechou

na quarta-feira.

Esquadra. í'r'anc-,eza.

--Entrou no porto de Vigo, onde se

demorará 8 dias, uma esquadra fran-

eeza, que procede de Brest e Roche-

i'ort. E' commanduda pelo almirante

Arguier e compõe se dos couraçados

de esquadra Sofreu, quearvora o pa-

vilbão do almiiante, Requin e Jemma-

pes; guarda-costas couraçado Furious",

cruzador de 1.“ classe Jean Bart, cru-

zador de 3.“ classe Coetlogon, cruzador-

torpcdeiro, Epervier, aviso-torpédeiro,

Lance, torpedeiros d'alto mar, Iourbzl

lan, Aveker e Daupht'n. As equipagens

tl'estes 11 navios andam por 2:360 ho-

mens. São todos barcos modernos, bem

construídos e poderosos, como se vera

.Polga seguintes apontamentos:
_

O Su. rei¡ é constrmdo em madei-

s'a com cournça de aço da cepessnru de

20m“,mede 85“* de comprido por 17“',44.

Deslocu 7.187 toneladas, tem 8 cal-

deiras, 32 fornalhas e 2 helices. A for-

ça motora é indicada em 4:181 caval-

tos e o andamento é de 14,30 milhas

A sua urtilheria compõe.“

por bora.

,de seis peças de 14':un e doze canhões

'Desloca 7.168 toneladas, tem 10 cal-

aIng-lnterra. No domingo ultimo foi-

lhe collocado um novo nuparelho, Pa-

rece que o medico, dr. Recamie'r, nâo

acompanhará o duque á Inglaterra.

Ocasamento da. prín-

eezn Heleun,-Os jornaes es-

trangeiros têem-se incumbido de fixar

o dia' do casamento do duque de Aosta

com a princesa Helena de Orleans.

destuentindo, porém, o qife por vezes

rewolvers. E' tripulado este grande

barco de gueraa por 674 homens. Foi

lançado ao mar em 1870.

.O Regata é construido em ferro e

aço; mede 85'“,30 por 18"' de largura,

tendo conraça de O“,õO de espessura.

   

                

   

  

                    

   

 

  

    

 

  

 

   

     

   

   

  

     

   

     

  

  

                          

    

 

  

      

   

  

    

  

deiras, 30 fornalhas e dois helices, sen-

do a sua força motora de 52055 caval-

los. Anda 14,22 milhas por bora. A

artilheria é composta de Seis peças dc

27““, duas de 4'20"!, tres de 47cm, qua-

tro de 10“". dez canhões-rewolveres'e

duas de 65““. A equipagem é dc 373

homens. Foi lançado ao mar em 1885

O couruçado Jemmapcs é d'aço e

tem couraça de 46,250“. Mede de com-

primento á linha d'agua 86."“4 por

17“,5 á maior largura. A deslocação

é de 6590 toneladas. A sua força mo-

torn provém de 16 geradores Lagra-

fcl D'Allest e deita 14.48 milhas. A

artilharia consta de seis canhões de

27“", quatro de tiro rapido 10““, qua-

tro de tiro rapido 47““, dez canhões-

'rew0lvers e dois tubos lança torpedos.

'Foi lançado ii agua em 1881 e tem

'382 homens de tripulação.

O guarda costas Furious mede

,mõõ de comprido por 17,"'72 de lar-

go; a couraça é de 50“" de espessura.

Desloca 5560 toneladas, tem 8 caldei-

ras, 16 foruulhas e 2 helices e a força

da machine. é de 4107' cavallos, dei-

tando umas 13,92 milhas por hora.

Foi lançado ao mar em 1883 e é tri-

pulado por 248 marinheiros.

O cruzndor de 1.' classe Jean Bart

é todo d'aço e mede 107,“70 por

13,”30. Desloca 4126 toneladas, tem

G caldeiras c 12 fornalhas e attingc a

velocidalc de 19 milhas por bom. Foi

lançado á agua em 1871) e é dotado

com 331 homens de marinhagem.

A artilharia consta de quatro pe-

ças de 16“",sc'is dc 14““,oito canhões-

reWolvers. seis de- 47m“, tiro rapido,

dois de 65mm, tiro rapido c quatro tu-

bos lança torpedos.

3' de 3.' classe o cruzador Coatlo-

gon, tambem construido em aço. Tem

95 metros de comprido por 9'“,30 de

largo e desloca 1:848 toneladas. A ve-

locidade é dc 20,94 milhas por hora.

E' armado com quatro peças de 37 e

quatro tubos lança-torpedos. A equi-

pagem é de 195 homens. Foi lançado

ao mar em 1888.

O cruzador-torpedeiro Epervéer é

cgnalmente d'aço. Tem (58 metros por

8,90 e desloca 1:272 toneladas. Tem

quatro caldeiras e oito fornalhas e an-

da 17,35 milhas. A equipagem é de

132 homens. E' armado co n cinco las-

ça-torpeoos, quatro canhões de 47““,

tiro rapido, cinco de 10°"l e Quatro re-

Wolvers. Foi lançado ao mar em 1886.

Os outros são barcos de pequena

lotação.

[Jesnnorounnnento de

um reser'Vutaor-io -Umu

fabrica i n n u nd “da. -

Uma. Victiusm-Nu fabrica de

rolhas Robinson, em Portalegre, deu-

se na terça-feira um acontecimento que

poderia ter tido funestissiiuas conse-

quencias e que ainda causou a morte

de uma pobre mulher, operaria d'a-

quella fabrica. N'um ponto superior ,á

fabrica,havia sido construith ha pouco

um grande reservntorio d'agua, que

estava sempre cheio. Na terça feira,

pelas onze horas da manhã, os opera-

rios foram¡ sobresaltados por enorme

estrondo, e Viram de repente as ofiici-

nas invadidos por uma inassn d'agua,

que investiu com tal impetuosidade

que arrastava adiante de si volumes

enormes c relativamente p.9ados. To-

dos fugiram de trepel em direcção ás

portas, que foram immediatamente

abertas, devendo-se a esta circumstan-

cia o não ter havido maior numero de

victimas.N'uma das ofiioinas ficou,mnu

pobre opernria, Marianna Ualdeireira,

que, atcmerisada pelo desastre, cabiu

no solo, e quando lhe nccudiram esta-

va quasi morta, vmdo a fallecer mo-

mentos depois. Os opcrarios portaram-

se com coragem, e a isso se deveu não

ter havido mais victimas. Em consc-

quencia d'este sinistro, ficaram para-

lysados os trabalhos na fabrica, o que

vem augmentar a miseria que ho tem-

po a esta parte se apoderou da pobre

e triste classe operaria.

O cavallo branco.-

Em todos os tempos, os cavallos bran.

cos foram tidos em alto valor e até

como symbolos. Era assim que anti-

gamente os consideravam como os

unicos de que deviam servir-se os prin-

cipes,como para dar um testemunho da

sua soberania. D'alii, o preço clevadis-

simo a que attingimn. Os historiadores

gregos e romanos ofi'crecem numerosas

notas sobre a alta Conta' em que se ti-

nham os cavnllos brancos. Segundo

Herodoto, eram os sicilianos obriga-

dos a dar annualmentc a Dario, rei

da Persia, trezentos. DyoniSio, tyrano

de Syracusa,diz Tito Livio,sahia sem-

pre do seu palacio em um carro tirado

por quatro cavallos brancos, c n'isto

foi imitado pelos seus successores. Ne-

ro entrou em Napoles em um carro

punhado por quatro'oavallos brancos,

diz Suetonio. Em data mais recente,

quando o imperador Carlos IV foi vi-

sitar Carlos V, appellidado o sabia, rei

de França, este, com receio de que o

imperador entrasse em Paris como em

cidade do seu imperio, enviou-lhe um

cavallo preto e outro da mesma côr

para seu filho Wenceslau. Depois, foi

esperal-os 'montado em um cuvnllo

branco e entrou no meio d'elles na ca-

pital da França. Dava assim a enten-

der que era elle o unico soberanodtlm-

tos papas teem tambem usado do ca-

vallos brancos, coluo signal de sobe-

raniu e teem concedido o mesmo uso

a certos bispos. Ainda hojc a maior

parto dos sportmam preferem a todos

um bello cavallo branco.

W

com ¡elação á data da renlisação d'a-

quelle acto. Agora dizem de Roma que

o casamento está. fixado para o dia 20

de junho, e que o principe de Napoles

assistirá a elle. Tambem se ah'ii'iua

que os'uoivos passarão alguns dias na

Inglaterra o que depois partir-ão dire-

ctamente para Roma, onde chegarão

no dia 17 de julho.

O :uniivei-szu-io das

snorte de C:-l.t'llOt.-A viu-

va do' finado presidente da republica

francesa parece que vai deixar Pariz,

mas só depois do anniverunrio do ns-

sassinato do marido. Foi-lhe já. :muuu-

ciada a remessa de grande numero de

corôas, procedentes do todos os pontos

da França, desejando ella propria as-

sistir á sua collocaçâo no Pantheonuio

dia da ccremoniu, cnj is pormenores

serão regulados depois da viagem que

o actual presidente da republica vai fa-

zer ao sul da França.

AL Alleinnnhn fortui-

:msm-A' similhançn da França a

Allenianha não deixa de augmentar

as suas fortificnções segundo se lê

n'umn folha estrangeira, as obras foi'-

titicadas de Moguncia vão tomar con-

sideravol desenviilvimcnto. As aldeias

da Haidesheim, Nieder c mais umas¡

dez ficarão comprehendidas na região

fortificada. As obras proputorias

começaram.

(7) fuzilainento de um

teuento.-A'cerca do fuzilo. nen-

to do tenente Valentim Gnllego. que

pertencia ao exorcito expedicionario

de Cuba, dão os jornaes de Habana

mais os seguintes pormenores:

Quando o réu chegou ao logar em

que devia realisar-sc a execução, fin-

cando um joelho cm terra, indicou rc-

petidamentc aos soldados a cabeça c o

coração. Eccoou um tiro que não feriu

o tenente, que, com grande coragem,

increpou o soldado, dizendo:

- Não se atira assim! faze melhor ¡

pontaria!

Soon outro tiro. A bala atravessou

a cabeça do infeliz ollicial que, cando

demnado por covardia, mostrou n'a-

quclle lugubre momento que tinha to-

da a coragem para não temer a morte.

O pobre oflícial cahiu de costas com a

mão esquerda sobre o peito e :t direita

debaixo do corpo.

Dupla execução ca.-

p¡t.a.l.-O carrasco na Argelia nao

tem dcscanço; ainda ha dias decepou

a cabeça a seis rcus que tinham feito

parte de varias quadrilhas de saltea-

dorcs,outros dizem dc bandos politicos,

e _ja na segundafeira ultima fez outro

tanto a dous argeliuos condemnados á

pena ultima por terem pcrtcncido tam-

bem aos mesmos bandos. A execução

verificouse em TiziAUzn, c_parcoe que

sem incidente de maior.

A0 gl'éves em lv“ 'un-

çu.-chnndo uma estatistica offi-

cial que vai ser publicada. no anno de

1894 houve em França 391 _qrávesnins

quass tomaram parte 54:576 opcrarios.

Essas géucs dermwsc ein 1:731 esta-

belecimentos,produzindo llzllãl folga que

se calcula praticamente em 10629480

dias. Em 1893 o numero dc grãucs ti-

nha sido. de G34, alcançando 4:286 es-

tabelccimcntos e 170:!23 gréuistas. O

numero de dias de folga produzido por

essas paredes, fora de 3:1742000.

As joint-'1 eu¡ lJtu'is e

as senhoras-Está agora mui-

to em voga, em Paris, uma moda que

as americanas implantar-am a respeito

de joias, Truta-se de quo cada senho-

ra, nova ou de edade, use, de prefe-

rencia, a pedra que se acha affects ao

mcz em que nasceu. Como é de sup-

por, nem todas as leitoras sabem qual

é a pedra que corresponde a cada mez.

A esse respeito, um jornal explica o

seguinte: A granudu,emblema da cous-

mncia, é a pedra do mez de janeiro, e

prediz á sua possuidora uma esisten-

cia ditosn. A perola pertence ao mez

de fevereiro. O Jacintho, pedra a que

se attribue a virtude de ver a sua dona

realisados todos os desejos, correspon-

de ao inez de março. O brilhante, em-

blema da innocencia e dc affectos du-

radouros, pcitencc a abril. A nude, a

esmeralda, que tem o dom dc tornar

venturosos os amores. A junho, o olho

de gauo, que perdiz saude, riquezas e

longa vida. A julho, o rubini, que tem

n propriedade dc tranquilisar o-i espi-

ritos c de salvar das tempestades a sua

possuidora. A agosto, a pedra denomi-

nada Clair dc luna, que, segundo se diz,

tem a virtude de conceder o emulão

da prephecio. A setembro, a saphira,

que livra todos us pessoas nascidas

n'este mcz dc qualquer perigo. A ou-

tubro, a opala, quo proporciona for-

mosurn e sorte a quem a possue. A

novembro, o topazio, considerado co-

mo um perscrvntivo contra a loucura

e morte repentina. Finalmente, a dc-

zcmbro, a turqucza. pedra a que sc nt-

tribuem as maiseliicnzes virtudes.

1x fortunas). (Puma bui-

larissa. -- 11:1. dias terminou cm

Londres o leilão dos moveis, objectos

de arte e quadros que tinham pcr-

tcncido a fullecidn mistress Lyne Ste-

79
d

t

cstrclln do corpo de builc nos princi-

produziu a bonita somnia dc 123:?32)

            

  

  

     

   

  

     

  

       

     

   

      

   

       

   

 

  

       

  
  

pheus, que f'óra na sua mocidade uma

paes thcutros, e que dotaii'a Cambridge_

de uma formosa cathcdral. O lCllilO

libras sterlinas (55tiz79353500), sendo

isto apenas uma gotta de agua para a

que tendo negado quando ' começava

os seus estudos theologicosmroseguiu-

os inclusivamente até ao doutorado,

sendo ordenado por uma permissão es-

pecial de Pio 1X, que lhe era muito

affeiçoado. O referido sacerdote devia

tcr pregado no domingo, em Paris, na

igreja dos Carmelitas, rua Vaugirard'

Uma. descoberta inn-

pnrtznunisaiuuz. - (') se-

téeni a filmando a tal respeito e conti- I'lun contras a. (ei-ya¡ pela.

nnando, portanto, a mesma incerteza '-O cm'respomlonlo parisiense da In-

dependencia belga coutinu nicou-lhc uma

noticia que vao ter enorme ecco em o

mundo medicina! c no mundo dos en-

fermos. Após muitas tentativas infru-

ctnosas, acaba-so finalmente de desoc-

brir, no Instituto Pasteur, um remedio

certo contra a erysipela. O principio

que dirigiu as novas investigações é

ainda o principio da serothcrnpin, quc

sc mostrou tão fecundo na lncta ein-

preheudida pelos bacteriologistas con-

tra n. terrivel diphteria. Foi o dr. Mar-

morek, de Vienna, quem conseguiu

estabelecer, sobre basas solidas, a the-

rapcnticn da erysipela. Até ao presente,

quarenta e seis enfermos tratados pelo

novo serum. curaram-se com maravi-

lhosa rapidez. E esses resultados são

tanto mais notaveis, que esses enfer-

mos foram escolhidos entre os mais

gravemente atacados e cujo estado ins-

pirar-.i vivas inquietações. Assim como

o constata a communicação do dr. Mar-

niorck-i't Sociedade de Biologia, :t iu-

tensa febre que os doentes tinham, de'

sapparecia no fim de vinte e quatro

horas o maximo depois da injecção cu-

rutiva. Ao mesmo tempo o estudo geral

dos enfermos tornou-se o mais satisfa-

ctorio. Todos os syuiptoiuas graves

que se produzem durante o curso da

erj'sipcln, nlbnminnriu, formação dc

abcessos, intoxicação geral, cadiaiu

ante u. acção do serum empregado. Bem

depressa. a viva infinmmaçiio cutunea,

que carnetcrisa a erysipela, desappare-

ceu, e a cura era completa. Ainda hn,

porém, outro facto mais importante: o

remedio do qui: se trata não limitará

os seus cffeitos á erysipela, e é susce-

ptível de applicação muito mais geral.

O dr. Marmorek conta empregar o seu

serum em numerosas affccções em que

o microbio quo cansa a erysipela ro-

preseuta um papel pathogenico impor-

tante; por exemplo, a febre pucrperal,

a broucho-pncmnouia das creançus,

certas augiuas graves, etc. O anctor

da dcscobcrta deve estes resultados a

perseverança que empregou pa'a dar

ao microbio auctor da afi'ccçi'to uma vi-

ruloncia desconhecida até agora. Vac-

cina contra esse perigoso microbio cu-

vallos e juincutos, ii'ijcctando-lhes, de

fôrma prudente e pautada, dóses pro-

gressivas de culturas. Quando os aui-

maes estão fortemente imriiunisados,ex-

truhc-lhcs o sangue,e separa-se o serum.

l'lste liquido contém substancias que,

injectadus nos enfermos erysipelato-

rios, collocn-Js na situação de destruir

os gcrmeus pathogeneos e de trium-

pharcin da ati'ccçfio. No Instituto Pas-

teur de Paris, grande numero de ani-

dentro de pouco -applicado não só em

Pariz, como cm Bruxellns.

LlOllll'llltt vegetariana.

trnmos esta noticia.

o_s_rsstítsitiririu___T

.l MEDICINA E ll !lelfll

co nlicnista de Portsmouth. A

   

             

   

   

   

   

   

   

  

maes ji't estão actualmente no curso de

vaccinação, e em breve dispôr-se-ha da

quantidade de serum necessaria para

tratar numero consideravel dc eufor-

mos. O serum contra a' erysipela será

;a li ¡nelltilçâo vege-

t:ul.--Reuuiu-se ha dias em Londres

a asseinbléa geral da itssocinção vege-

tariana d'aqucllu cidade, sendo lido o

relatorio, de que os jornaes fazem al-

guns cxtractos intercsisautes. Depois

de elogiar o regimeu da alimentação

unicamente vegetal, o relatorio ullirina

que a Associação conta no numero

dos seus membros seis socios com IOU

annos, vinte com mais de Ut) nunes e

cerca de cem ootogenarios. Diante de

tacs algarismos, o relatorio, como é

natural,encarece o regiiuen seguido

por todos os membros da Associação,

lamentando, comtudo, que, para dar o

exemplo, a familia real iuglezu não

faço. parte do gremio, praticando a

UI" subi” :unig'o das

!mulheres-"Um sabio russo, o

protessor Surkscllevitch, acaba de es-

tubeccr, nu LVMI'JI'O-*íy Filosofyi, a supe-

rioridade del-¡HIHVa do homem sobre Os

animnes e da mulher Sobre o homem.

Descobriu que 0 valor intellectual cs-

tava na l'Não directa do peso, não EÓ

du cerebro, mas tambem do toda a es-

pinhul medula; e, fundando-sc n'este

principio, formou o seguinte quadro

representativo do valor intellectual

comparado das diversas especies d'a-

niumcs: 1.“, o crocodilo, 1; 2.“, o gal-

lo, 1,5; 3.“, o pombo, 2,5; 4.°, o car-

neiro e o cavnllo, 2,5; 5.", o gato, 3;

6.”, o cão, 5; 7. , o ouriço cacheiro, 7;

25.", o clcphnntc, 11; 9.“, o chimpanzé,

11; 10.", o homem, 49;11.°, a mulher.

50. Este sabio russo é um galont hom-

me, diz com graça ojornal onde encon-

Qneixam-sc muitas vezes, e com

i'azño,-sobrctudo as senhoras -« que

os medicos não sabem dor senão coi-

sas ruins para tomur, afim do cnrarcm

as inolcstins com que nos mimoseou a

naturez... Hoje, assignalatnos um re-

mcdi › muito facil do tomar e pelo qual

ns pessoas de saude tomam gosto. !tc-

fcrituc-nos ai therapeutica musical, que

acaba dc ser posta em muda c na or-

dem do dia pelo sr. Blackzman, medi-

roda

medica ioglcza esta¡ utarctadu com a

applionção mcthodicu. da iuiisicn, da

harmonia, no tratamento das iuolcstius

mais diversas. Para fazer uma appli-

cação racional dns musicas ao truta-

  

  

mcnto dos individuos _sem foliar das

(-.ollectividados - diz com razão Ron-

xcl no Journal d'ltyg-ienc, seria preciso

não conhecer a fundo a musica e :ts

causos dos seus cffcitos diversos; não

sónpplicur o genero de instrumentos

e dc arias quo oonviesscn .n cada. mo-

lcstin,--ns idiosyucrucias, as disposi-

ções phisicas e moraes dos pacientes,

fortuna deixada pela (sx-bailarina, for-

tuna qnc lhc legára o 'marido o opu-

leuto banqueiro Stephens.

Um pi'ég'ntlor cego. -

Sueccde por vezes alguns paulres ce-

garcm com a idade, nan o que é_ raro,

e mesmo unico, é ser ordenado padre

um cego. E' o caso do padre Dutresne,

do clero de Genebra, uiissionario apos-

tolico, concgp bonorario - do Soissons,

...._LÊ!I_.¡3?Ê!5!!!!F!B_

() duque de ()l'léans.

-thevn de Sevilha que o duque de

Orlénns sahirá de Sevilha para a In-

gla em um yuct que lhe emprestará

um opnlcnto banqueiro francez.0 calor

que se sente em Sevdba faz com que

se torne necessaria a sua partida para   

  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

   

  

    

   

 

   

  

  

acção da mesma aria; como tambem

seria preciso escolher o tempo e o lo-

gar favoraveis para applicar o reme-

'dio de maneira que produza todo o

seu effeito. São longos e miouciosos os

estudos a fazer, pois, presentemente,

só conhecemos mui pouca cousa d'este

methodo. Segundo o propagador do

emprego da musica na medicina, os

effeitos do fluido harmonioso, dos sons

arranjados e emittidos segundo uma

ordem determinada, seriam a dilatação

dos vasos sanguíneos, e os resultados.

uma acceleração das funcções nutriti-

vas. A musica por si mestria deve agir

de muitos modos sobre nós. Eis os

principaes: 1.“ pelo timbre; 2.“ pelo ry-

thmo; 3.“ pelo tom; 4.” pela successâo

dos tons; ".“ pela tonalidade e modu-

lidade das combinações dos tons; 6,“

pela simultaneidade dos tons; 7.° pela

harmonia on successão dos accordes;

8.° pelas combinações infinitamente

variadas d'csses diversos elementos na

orchestra. O timbre dos sons harmo-

nicos, chei03,brilhantes, ruidosos,(tam-

bor, violino) excita a alegria; por con-

seguinte, activa a circulação sangui-

nca. Os timbres dos sons surdos, ve-

lados (tambor, violino com surdina),

produzem uma impressão de melan-

cholia, e até de tristeza mais ou menos

profunda. Os movimentos' methodicos

ascendentes elevam a alma com ellos

e tornam-se alegres. Os inevimentos

descendentes o contrario. E está claro

que o moral reage sobre o phisico.

Nos Estudos-Unidos, a cura pela

musica -bealing by music-está na or-

dem do dia. Joy Watson, artista musi-

cnl de nomeada, é ardente partidario

d'ella. Rola iniciativa de Howard

Young, installaram, em llartford-Uon-

necticut, um club que tem por missão

enviar aos hospitaes frequentados pe- '

la classe pobre excellentes caixas de

musica. Eis, de um modo p'atico co-

mo se deve empregar a musica:

As notas calmas e lentas, para as

febrcs e as exoitações mentaes; As a-

rias alegres para os estados de depres-

são, de convaleswnça, de melancho-

lia, de estupôr; A arias religiosas, pa-

ra os organismos cançados.
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(Inimno DE Vtcrou Hoco)

A seguinte formosa poesia, que é

arte alliada á belleza da forma e do

pensamento, diz quanto basta para se

equilatar dos merecimentos incgaveis

do seu laureado auctor. Offerecemol-a

aos leitores como um mimo de altissi

mo valor, que na verdade é.

Em tudo, em toda a parte oil-o presente,

E.ro sempre, o guerreiro, o scismador!

Sou rosto,oalmo o em paz,ou tôrvo c ardente,

Sempre ao meu coração se vem impor.

Estrcmeceu-me o seio; e ti minha mento

Chega como quo um sôpro inspirador

Quando n'ella sorolova a toda a altura

Seu vulto que entre auréolas fulgura!

Imbcrbe quasi, (as chefes dominando,

Aqui. . . vejo-o os obuzes assentar;

Além. . . um povo amigo libertando

Do estrangeiro jugo secular.

Ainda mais além o vejo, quando

As tribus do deserto o veem saudar;

Ou quando, consul já., labutu, pensa,

Véla, o sonha do imperio a gloria immonsa!

Depois. . . imperador grave e sereno

Quando impulso. á. peleja as legiões;

Quando sobre a colina, a um levo aceno

U fogo o u m0rto oxpellom seus canhões:

Quando a Europa lho é reino pequeno,

(entrado cria, ou depõe, reis e nações;

Quando :t guerra cm que vô louros o palmas,

Sua alma conduz um milhão dlalmas!

Depois. . . pobre e mizerrimo captivo

Qual monstro abjecto no mundo iodigitado,

Com sous braços cruzados, ponsativo,

Sobre um rochedo nú, do mar cercado:

Lá. onde tudo nbraza o sol nocivo,

I'l é tudo das torinentas açoitado;

Ondc só se consoute liberdade

Ao sou pousar... eterna tempestade!

Uomo clio é grande ulli sob a tortura

Do seu infame algoz o vil senhor,

Quando a dôr os direitos lhe depara

(que a. Europa inteira. o esmaga sem pudor!

Quando oxhausto, já. sobre a sepultura

A dois mundos impõe indu o terror;

Quando martyr, u'um oarccre ncfaudo

Us tyranuos o expõe, rindo e niof'ando!

Como é sublime entao! Elle, o traído. . .

Só bençãos tem ua sua extrema hora!

Aos seus, a França, ai exercito querido

Logs a ultima lagrima que chora!

De inerte assim morrer, luaso, abatido,

Aos tristres, que o rodeam, se doplora;

E o iuauto militar que ciugc ao peito

Por mortalha quer tor no eterno leito!
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Em toda a Italia, em Roma ondn o Papado

O segue, o vao coroar-.mesmo em Paris. . .

Em Bruxcllas, Madrid, Berlim, Vienna,

Em Morango, Wagram, Eilan, o lena,

3m Varsovin, em Moscou, em Austerlitz...

Em toda a parto clio é! Junto do Nilo

Volto a ver sua imagem colossal.

Soldado, moço, audaz, douto, prudente,

Poeta e sonhador. . . ó no Oriente

Que desponta o sou astro imperial l

Os velhos Scheiks, o livre Beduina

Prestar vem o louvor, o preito, a fé

Ao Gran-Senhor coroado de prostigios,

lloroe quo assombra a terra dos prodígios,

Do ocoidentc um novo Mahomotl

Já. na tenda do arabe a magia

Recanto. a sua historia, e o seu poder:

«Do fogo sultão é, o da victoria:

eDosluinbra c cega a luz da sua gloria?. . .

«Allah que é Deus,o é grande...assim o quorb

E essa !uz refnlgin cm todo o Egypto;

E ouvindo o hymno seu, o sou tambor

As oruançus, sorrindo, ,ao som marchavani,

E os fogosos csvallos rclinchavam

Ao nome do immcrtal conquistador!

Sobre o tufão ardente do deserto

Lá. vein ollc por vozes contemplar

Do alto das pyraniides gigantes

f) vasto mar d'arcias scintillantcs

Quo vao com seus valontos afrontar.

E d'alli, projectada a sua sainbra,

Para os cous do Oriente orgucndo a mão,

Mostra bom aos seus bravos a victoria;

E os quarenta soculos da historia

A' sua voz. . . alli presentes são!

aErguei-vosln Drada elle: E cada seculo

Um a um d'improviso erguido é!

Satrapus, Pharaós, lsraohtss,

Syrios, Persas, Teutonios, Gallos, Seitas

Mil-os! Junto do lioroe surgem do pé!

'O sueptro trazem uns, outros a espada,

'outras tantas causas que modificam a Aqueus¡ o crescente, este¡ s cruz:

Quantos bravos a historia ha já sagrado

Fazem todos a oõrte do passado

Ao Rei d'hojs que os vence c que os sotluzl

Na senda, pois, do gonio immnrredoiro

Sem rival nas já. findus gerações

Em tudo uquello genio e aquelle braço!

meora o Nilo e' Assar a cada passo

Assaltecm do Egypto as regiões. . .

Embora o simoun com fui-ia insana

As revolva e deforma. . . é tn do em vão

As pegadas do hsroe no solo incerto,

No. areia movodiça do deserta

Eternas sobre a terra ficarão!

IlI

Na historia, nas artes, na poesia,

Na terra o mar, nos paramos .do ceu,

Em tudo quanto genio andaz demands. . .

Eu não posso encontrar nada de grande

Sem que enxerguo de frente n nome seu.

Demonio ou anjo. . . Embora! Aquella fronte

Nossas almas attrae, prende e seduz;

Sua aguia, adojando, nos arrasta:

Se alguem, timido, a vista d"elle afi'astn

Bom depressa o revê: é como a luz!

Nas leis, no bronze ou marmore, na tolla,

Em tudo quanto e feito, escripto é,

Com seu vulto gigante deparamos

Se o limiar do seculo fitamos

N'elle o osplcndido heroe surge do pé!

IV

Assim, o viajante que se aliasta.

Do Vcsuvio, c quo até Portici vom_ _ _

Quando lschia percorre, ella, a obama,

A inimosa odalisca do Oriente

Avaru dos porfumes.que em g¡ tem_ _ _

Quando em Pocstum contempla, as galerias,

Ou em Pouzul, a vida, toda amor. , .

Lá. onde a gentil dama eanuiorada

A's noites na juuolla debruçada,

Manda beijos na brisa ao trovador, . _

Quando no Pauzilipc ao gondoleiro

Ouve, em versos de Tasso, uma canção. . .

Ou quando dc Pompeia entrando a porta.

Contempla a muinto triste, outr'ora morta

Sob os beijos ardentes do vulcão. . .

Alli, das vias, parques c campinas, _

Das toutes, rics, lagos, do ulto mar...

Das villas, dos castollos, das collinas,

Dis. e noite, com lua, ou sem luar. . .

--Vô sempre o viajante no horisonte

Sempre! . . . o negro gigante alçando a fronte,

Golfando fumo e lava sem cessar!!!

Porto-189:).
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(Rsraonucçño)

Toda a natureza é festa!

Parece toda sorrir!

_Robcuta a Hür da giosta.

(Jomeça o prado a florir!-

De fiôres peude a rosoira.

Brota a tlôr da macioira.

E das aves, na balseira,

começo os cantos a ouvir.

Toda és linda, ó primavera,

rainha das estações!

-Ao tronco sc cnlaça a hora,

urna-o de verdes festõos.

E além, na verde espessura,

junto ti. fonte, quo murmura,

canta o pastor com ternura.

suas singellas canções__

A crystallina corrente

desliza com manâlflão.

Junto a ella brandamonte

se inclina o verde chorão.

--E esta magica harmonia

ora me traz alegria,

ora amor, melancolia,

ora doco inspiraçâct_

Como formosa retrata

o chorao, o choupo, o til,

o lago de azul c prata,

quo a briza beija subtil!

_N'elle vao filtrar-sn a rosa.

E á. ÍlÕl', tñc bella o chgjroga'

a louquiuha mariposg

vae dizer segredos ¡u¡t_,

Por noite serena a lua,

como sc ostenta o reluz!

Em socogo a imagem sua. A

:i poesia nos conduz!

Bafejada pela aragem7

rompe essa branda roupagem

e a sua formosa imagem

no lago se reproduz!

Tudo são rizos agora

d'estas manhãs no arrobol!

Jd ti mais risonha. a aurora';

mais saudoso o pôr-do-sol.

--E a noite se escuta o canto,

que os poetas amam tanto,

que vein roubar-nos o pranto,

o canto do rouxinol l_-

Jti o vento tetupcstuoso

não sopra com rigidez

o ncm o mar prociclloso

se ostenta com altivczl

Tornou-se o inar lago brando

E o zopliyro, perpassundo,

as dorinhas vai beijando

com amor, com laugnidoz!

Como cs suave o formosa,

ó primavera gentil!

Como te ostentas airosa

'nas frescas manhãs de Abril!

Tu és a estação das dores?

Ensinos os trovador-es

a cantarem seus amores

debaixo dc um céu do auil!

A natureza nos falla

de ti com mago condão!

Primavera, toda Lis gallo,

toda rizo e inspiração?

-Quem púde deixar de amar-te,

vendo assita por toda a parto

tantos thesóuros sem arte?-

Só quem não tem coração!l

Da minha vida na aurora,

oomtigo tambem gosei. . .

Mas, ni' Primavora agora

cu nem amar-te já sei!

Amo só o que ú tristeza,

se o prado é todo belleza,

so renasce a natureza,

eu para tudo acabei!!

Salve! Estação da esperança,

amada do trovador!

Trazcs aos pcitoa bonança

o aos ::Orações 0 amor.

No rouxinol, que ao apura;

na fontinha, que murmura,

na farta e verde espessura,

tu contas o Croador!

E' só por isso, que ou tc amo

c prendos meu coração;

o soletro cni cada ramo

palavras do inspiração!

b'ó por issol--A natureza,

estentaudo tal belleza,

faz ter mais minh'alma preza

ao Auctor da cresçam-

RANGEL DE QUADROS.

*um

0 I'AllllE JOSÉ

Deu-me hoje o fresco d'estas poe-

ticas noites da primavera para escre~

ver um conto, como aquelle que me

contaram a minha querida avó e a mi-

nha seinpre lembrada mile, que Deus

tenham em gloria.
o

Era uma vez um padre, mas d'es-

tes padres que não tem o Evangelho

na cabeça nem na barriga,mas sim no

ioraçño. Era um padre tl'cstrs. que,

sendo nusteros nos costumes, era um

santo e acompanhava tanto os pobres

como os ricos nos seus passeios pela

freguesia que pastoreava. liondoso, af-

favel, caritativo, tinha como que um

iman que attrahia para si todas_ as pes-

sons que tinham a dita de' o ver a pri-

meira vez. A mim me aconteceu isso.

Eni 1872 chegava eu a uma das

poeticas villas do Alcmtejo a tomar

conta do meu logar de escrivão de fa-

zenda. Ao outro dia da minha chega-

da e,estando á cavaqueirn na praça da

villa junto á porta da administração

do concelho, que era uma loja,como as

de mercenria,alli conheci o padre' José,

assim se chamava o boni do padre, e

mal o vi,cumpriinentei-o; estendeu-me

a sua mão já. com esse meio-frio do

outomno da vida,e eu aportei-lh'a com

esse sentimento de viva sympathia,que

nos inspira um caracter límpido e se-

reno. Conversamos; n'essa bella cava-

queira d'um recemchegado e no alvo-

roto que eu tive em ver essa uberrima

província chamada Alcmtejo. _

Eu gostava de ouvir o padre José.

Para tudo tinha uma palavra d'amor

fraternnl,e sobretudo não era teimoso.

Não que elle dizia que uma teimosia

era uma demanda, e tinha mais medo

da justiça do que o diabo da cruz. E

tinha razão, Ia isso tinha.

Desde o momento em que conheci

o padre José, senti-me attrahido para

elle como se visse n'aquelletodo o grun-

de pensamento de Christoz-amae-vos

uns aos outros. Alto, magro, encarna-

do, cara estreita como a de Alexandre

Herculano, mas com uma limpidez de

olhar que parecia um mago condão das

almas escolhidas pelo Senhor. Vestia

simplesmente, porque era pobre, não

de rendimentos, porque os tinha bas-

tantes, _ mas porque n sua vaidade ia

alem da prodigalidade. Dava tudo

quanto tinha, e, quando não tinha, ia

pedir aos remediados e aos ricos para

repartir com os pobres.

Oh! que se todos os padres assim

fossem, como a nossa Religião seria

hoje mais respeitada!

Como ia dizendo, fiquei attrahido

ao bom do padre, e todas as tardes o

procurava como a mestre, e lá iamos

passear de nosso vagar fallando de

muitas cousas, porque a ém de in-

telligente, era erudito, e tinha uma fa-

mosa livraria d'onde eu li centenas de

volumes, quando a maldita repartição

me dava alguma_ hora dc folga.

Fullavamos de mil cousas,e até de

charadas, porque o padre José nâo só

era charadista mas em rapaz,nn lyeeu

de Santarem, fizera o seu versinlio a

uns olhos negros e um pé mignon. Isto

me contava “elle, a rir, a pedir-nie que

não o dissesse nem ao confessar. Tinha

medo que os seus versos o viessem ma-

goar na sua austeridade.

N'uma tarde, e bem formosa que

ella era, iamos nós passeando, c con-

versavamos a reSpeito das obras de

Pelletan, Lamartine (o padre José sa-

bia_ francez como poucas), Victor Hu-

go, Alphonse Karr, Dumas pae e ti-

lho, Alexandre Herculano, Silva Tul-

lio,Rebello da Silva,Mendes Leal, Cas-

tilho, Garrett, Camillo, Julio Diuiz,_

Arnaldo Gama, e de; Goethe. Ao ouvir

fallnr n'este auctor allemão, o que es-

crcvcu o Werther, padre J osé parou,

fixou-me com um olhar prescrutador,

e perguntou-me:

-- J ai leu o Wertlier?

-- Já. Traduzido, c, como sabe,

meu padre José, um livro traduzido,

segundo dizia Stael, são duas linguas

cstrngad as .

_-- Intño se lcu esse livro, sabe

que foi uma peste que appnrecen?

-- Sci que é formosissiino, e que

traeta do suicidio.

- E' por isso mesmo, que é uma

verdadeira peste. Livros assim só uma

imaginação escandccida os, escreve.

-- “as. . . atalliei cu.

Padre José não me deixou conti-

nuar, e atalhou logo:

~-- \Ias queimam-sc da mesma for.

mn que sc queima um papel quc não

se quer que ninguem o leia. Oh! se

elle fosiie como 0 Jocclyu, de Lamar-

tine!, . . que lindas paginas; e a Livra.

zielln? E que nzc. diz do Amaury, de

Alexandre Dumas? '

Olhei para o -'ndrc José como que '

espantado ao ouv fallai" n'um pudor

ji't velho em livro de romances, :nas

elle atalhou:

-- Admiro-sc de que eu lhe folic

ein romances? Não devo admiraràse.

Na sua idndade (eu tinha 32 nunes) o

coração ainda. tem o fogo sagrado da

paixões; o meu é que está. gelado não

só pela minha idade Como por estas

vestes que me impõem silencio n'estas

cousas c a quem não fallo senão ao

meu amigo que' ama c gosta do litte-

, ratnra; e desde que son padre fallo ao

lavrador nos campos, vinhedos, semea-

durns e colheitas; ao negociante nos

preços dos coreacs; nos artistas nas

suas obras; aos operarios nos seus sa- .

larios, e aos pastas e romancistas eu¡

poesias e em romances. . .

-- Mas, volvi eu depressa, eu não

sou nom poeta, nem romancista. Sou

um simples? escrivão de fazenda.

~- Calle-se lá, meu rapaz. Eu com

gente de cifras não inc entendo, nem

com politicos. Uai. n'estn terra ha pouca

politi-o, e é oque a terna até mais

saudavel,--disse elle sorrindo-se--nins

mesmo essa pouca politica não me im-

porta. Nunca vendi o ineu voto a nin-

guem, e vou votar sempre. Não o ven-

do, cumpro com um dever de cidadão,

e vou votar com u. minha consciencia.

Se alguem me pedisse uno voto julga-

va-o meu inimigo; por isso ninguem

me faz esse pedido, porque, felizmente,

todos aqui são meus amigos.

E continuamos a conversar. Tinha

razão o Padre José quando me lallou

no Ward/ter. O suicidio é um insulto a

Deus que nos den a vida. Eu só admit-

to um suicidio quando fumo um reles

cigarro como este que tenho nos labios

e que é peer que o veneno dos Borgias.

Padre José já morreu ha mais de

quinze canos. Quando, na tuiuhu que:

l



rida Beira Alta, soube da mor

Padre José, chorei.

meu amigo. Não lhes parece?

E acabou-se o conto.

_ 19-5-95.

HENRIQUE os CUNHA.
-__.____
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24 os MAIO na 1895.

A imprensa ministerial continua a

occupar-se dos propositos do sr. Dias

Ferreira, que se diz na resolução de

combater o governo ua urna. O facto

que é me-

lhor nem faltar n'elle. O sr. Dias Fer-

reira a combater na urna o governo,

tem graça. Um homem politico que

não dispõe de quatro votos em nenhum

ponto do paiz, é de fartar de rir. De-

pois as provas que deu como chefe de

situação, condemnam-o portal modo

que a sua restauração politica é com-

pletamente impossivel. E' melhor dei-

xal-o em paz com os seus propositos,

tem tão pouca importancia

se é que os tem.

- A questão do Nyassn está fla-

gelando muito o governo. Agora des-

cobre-se que este auctorisou os actos

praticados pelo sr. João Arroyo.'e que

é elle por conseguinte o verdadeiro

responsavel por todas as burlas que se

praticaram. O sr. Baptista de Souza,

secretario do tribunal do commercio,

já apresentou em juizo a acção contra

a companhia. Esta tarde houve uma

larga conferencia entre o sr. ministro

dos estrangeiros e o representante in-

glez do grupo dos interessados de Lon-

dres nos negocios da companhia. Este

manifesta com grande franqueza o pou~

co cuidado que lhe está dando a ques-

tão, porque a parte contractante, que

se acha obrigada para com o seu gru-

po, é o governo portuguez, e é este

que lhe hit-de fazer bom ocontracto. Se

isto nâo é gravemâo ha nada na gover-

nação publica, que mereça este nome.

-- A questão dos estudantes pare-

ce que impressionou bastante o espiri-

to d'El-Rei, quasi que desengnnando-o

de que os ventos não correm ponteiros

para os que tanto tem abusado do po-

der que exercem. Parece que o encon-

tro de Sua Magestade com sua augus-

ta mãe, no Estoril, teve por fim algu-

ma cousa mais que uma visita. O sr.

D. Carlos, quando se julga precisado

dos conselhos de sua boa mãe, procu-

ram, e foi para a ouvir sobre o que se

passa, que alii foi. Se El-Rsi seguisse

sempre os conselhos de suas_ mãe e es-

posa, as cousas não chegariam ao es-

tado de depressão em que se acham_

-› O artigo que 'ae hoje d'aqui

para o Campeão d'ámanhã tem merito

e contém incontestaveis conceitos. Re-

commeudc-o d'aqui aos leitores.

-O sr. Augusto de Castilho deve fa-

zer brevemente uma nova conferencia

na Sociedade de Geographia de Lisboa

acerca de S. Thomé, Ajudá e golpho

de Benim. E' cheia de informações iu-

teressantes e de alvitres, que com ur-

gencia devem ser aproveitados. Um

novo triunipho aguarda o distincto of-

ficial de marinha, que vae com essas

couferencias prestando um novo e vn-

lioso serviço ao paiz, o que com pra-

zer se regista. «Damos-diz o Com.

meriio de Portugal-desde já aos nos-

sos leitores mais assiduos a boa no-

ticia, de que é nos concedida a honra

e a satisfação de publicarmos nas co-

lumnas da nossa modesta folha, a con-

ferencia, que ha de ser brilhante, do

sr. conselheiro Augusto de Castilho, a

quem agradecemos a distincçâo com

que mais captiva o nosso affecto para

com s. ex.'.› Ao sr: Augusto de Cas-

tilho, digo eu, está ainda reservado um

grande futuro n'este paiz, pois que é,

além d'uma grande intelligencia, um

homem d'aoçâo e da mais rígida pro-

bidade.

- O governo acaba de receber do

Commissario regio em Moçambique o

seguinte telegramma:

Lourenço Marques, 24.-Findaram hon-

tem as operoçõos tio lnuoniati, sendo batida,

a margem coqucrda desde Mauanda até Ma-

cancte oudc havia preparos de forte resisten-

cia. Revottosos dispersaram. Mabszul fugiu.

Revolta está toda acbclladamao havendo in

dicios do quo soja renovada com auxilio de

Giirigitnliama; resta policial' o pais; portos

Marrraquono o lucoutnnc ficam doendidos.

Tomaram parte nas operações secções de en-

genharia, montanhasompanhiade artilharia

quatro, cem angola , mil auxniarcs, Moem-

bu, Matallo, Otiei'inda, nenhumas perdas;

tropas uniao stihordinadas.-(a) Eanes.

Tem importancia o telegrnmma

que acaba dc receber-se. D'este modo a

revolta pode considerar-se em via do

seu termo,o que é um bem para o pniz.

-- Alguns jornnes teem propalado

a noticia de que vae haver accordo en-

tre o governo e o partido progressista

E' completamente talsa semelhante ver-

são. O partido mantem a sua attitude

hostil e nada haverá que o desvie do

caminho traçado.

-- Ainda a respeito do negocio de

Nyassa diz-se quc o documento ha dias

entrado no ministerio da marinha, é

uma certidão apresentada pelo grupo

do sr. visconde da Asseca, a'um depoi-

mento feito em Londres pelo barão de

Merck, n'unia acção movida na capi-

tal ingleza contra a ultima emissão de

acções feita pelos srs. Joâo Arroyo,

Centeno c o referido barão. N'um de-

poimento, declara-se que o contrasta ce-

lebrado em Lisboa com o grupo ingles,

j'ôra feito por desejo e imposição do go.

vei-no de fortugat. Assim l/t'o tia/iam

afirmado os srs. Arroyo e commt'ssarz'o

regio junto da companhia. Até se ac-

crescentava que o governo ameaçara

com a rescisão da concessão se tal con-

tracto se nâo realisassel E' isto o que

aqui se conta agora sobre Nyassa e a

que o governo tem de acudir com ex-

plicações. E' sabido que o grupo do

sr. visconde d'Asseca é a parte honra-

da da companhia. _

- A questão dos estudantes da

Escola Medica é ainda um grande em-

baraço para o governo. O governo he-

sita, estorce-se em convulsões epilecti-

cas, mas quer-nos ' parecer que sc nao

- atreve a mais uma violencia. O gene-

ral Queiroz impôs-se, mas o governo

te do encolhe-se. E

Eu era muito ami-

go d'elle, e se lhe contasse as historias

do Padre José, encheria resmas de pa-

pel. Foi um santo, e até para ter a co-
roa de martyr, fez versos em rapaz.

Não quero maior castigo a quem fôr

' o que parece e o melhor

que tem u. fazer. Aguenta-se com a

terrivel parodia, e continua nas deli-

cias do poder. A situação não é das

mais invejav'eis, mas para o governo

tudo serve. Tem um bells) estomago.

Eugnla e digira como poder.

- O sr. conde do Refugio, que

beiro d'Almeidn, Silveira Ramos, Ma-

nuel Mattos e Semith Bari-uucho.

- Continua o desmembramento do

partido regenerador. O sr. Ventura de

Azevedo, professor publico, já fez

sua declaração n'esse sentido.

- O hiato D. Amelia,propriedade

particular d'El-Rei, sahiu hoje para

 

   

  

         

  

  

    

  

  

  

  

  

   

 

  

  

          

  

 

  
   

  

         

   

  

         

  

   

        

  

   

 

  

   

  

 

Em Mill““

\STA antiga casa sita na rua da Vi-

h ctoria, 35 a 41, Lisboa, é um esta-

“ beleoimento de 1.' ordem, que se re-

commenda pela variedade e abundan-

cia dos sortinientOs, pela delicadeza.

dos proprietarios e pela seriedade das
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MATTA ...assassina
sabonete é inteiramente inoll'cnsivo tanto aos homens

como anunacs domesticos. Tmuhem o o aeeio de to-

das as casas, pois não mancha :t numa ou roupa como

os pós que hoje estão a vender, e além d'issu não os

titltEMA'lttiiU
Direcção da Caixa Economica d'Aveiro fazmalte. apenas os atorgozi; o que não acontece com o

sabonetc,quc malta instantaneniiiciitme dura dois in_c- A de Junho Proxunot sem“) anlen]ze's a um nuno. Preço -lOtl réis; pulo correio llO réis. empenhados n esta, ¡nesxn

publico, que no dia 2

atados os ObJectOS que se acham

a caixa, e que abaixo vão relacionados, a

  

                               

   

   

   

    
  

  

  

  

  

       

  

  

 

  

                 

    

   

     

   

   

                 

   

           

esteve aqui alguns días, já regressou á Sevilha Deve receber alli o sr duque
- "' saber-

_ _ l ' _ ' , transac ões. Fm sedas o lãs es Jecial-
n '

sua casa da Covdhã. Aqu¡ recebeu s. d Orleans que seguirá n'elle para Gi- mente São haieambelecmem'o :w pos_ BALSAMO DE SANTO ANLONIO
GL' de tOdaS M sua! relações. e dos braltar. O principe vae qiiasi comple- ,a coa; em. com a Casa A¡,.¡,.2na Milagroso remedio quo põe a andar uni partiu;-

homens mais importantes da politica, “mente restabelecida
p

. ' ' tico ein 8 dias. Este hulszimo tem l'qito imporlaiitlsst- N M

A .

d - . _ d .
Recommendamol-n, por isso, ás nos- mas curas, pOIS serve para curar dores rhcuniaticas, . -

va iaçoes

a? emonStrnÇOBS de GODSIderaÇÃO e' --- F0¡ lJOJe preso e Gatti "O gover- sas leitora¡ oia , “e é no enero uma nervosas, scinticns e dórus de cabeça. e pontadas.
Vidas á nobreza da seu caracter. no civil, um tal João da Matta escri- k' - l g “e” “e “'35ch 500 "mi p“” “0mm 550 ms' " a_ t "T7 ' ' ” ' 7 " 'A ' T _ "W

, _
J _ das casas mais importantes e ao mesmo -

45*Um fio de contas com cera ão d'ouro 83500

._O exceneme vulho de pagto title 'ao de fazenda suppleme do 3'° ba"" em JO mais ncrediiadas de Lisboa CHÁ MFDICINAL DE SAMPAIO 90U ' ' 7 d' ç l l l l . l 43500

aqui expoz á venda 0importante Viti- ro,qne se occupavn no bom serviço de »vlw w;- Ã-r A_ › ~ l l A A 11 mm 00139021, Ouro ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' 30 O

cultor da Bairrada, sr' Albano Conti_ extorquir dinheiro aos contribuintes
Cura_ todos .os pmlmziinrntos clio ventre e negam- 174IUm oct' tltO, ouro . . '. . . . . . . . 9g O

_ '

-. i- n .u -- 'a' s_ r. - * ›
-

nho, tem tido muita procura, pro- que não teem meios de pagar. A uma
,adtllillêfsllilof.tlLlftilfoñltiíidgdliãocdlãsglii::3100138 200 2GOÚm aum; (ñ uma medalha' dom? ' ' ' ' " 2glgg

cura que deve proporcionar-lhe gran- pobre mulher quiz tirar os brincos das A conimissão executiva da loteria “'¡5' U u““ à.“ 3mm““ 'wo 'm' ÉYÊDma me a] m ;om bn'hames, d ouro " i ' . 'i 28530

de “nal-mw» PO¡s que é VlnbO pum O orelhas por não ter mais nada dc sou. da Santa asa da Misericordin de Lis-a 1 x_ n - - 1 3'), "im argo as' .ouw' ' ' ' ' ' ' ' ° ' V

a a . . 1 _

'180313013 br1ncos (l ouro

que tem a chancella da sua adega. lulu Esta proeza fui o seu calvario. lost-á boa, incumbe-se de remetter qualquer i
8 D :j d* . l l . o l l l .i 2$400

Lisboa encontrará o honrado lavrador pois sob ferros o «'vatuno. encommenda de bilhetes ou decimos P"" ”www" MM' q"”lw' e teriam' e i9' 1 91' “as arrecn as' ouro' ' o ' ' l ' . i

d b _ - 1 "' , .
. “ 5 das :is t'ebres. l'rcço de caixa 500 réis; peu correio 2062'Dim8 medalhas, d'oui'o. . . . , . 63000

um merca o que sa e apxemar os pro- -- baila-se em que o sr. l* rederico logo que ella seja acompanhada da sua 5:30 réis.
2077 Uma volta com d 11, d' l o O 5$500

ductos 1d: sua casa.
Pimentel deixa a direcção geral das importancia e do seguro do correio. Grandes descontos Para, revender 229511“, anne] (funfa a a, ouro' . . i l l l 1$000

_ _ _
. ' . ' '

-
n I O

', 9 o o o n o o o s o

_ _ 'causaram se ante bontem no obras publicas, sendo substituido pelo Os pedidos devem ser dirigidos ao Toda _q mr,.csp,,m,,,nn¡a dm _W MK“, ,O ,eu 23062Uma mednum cromo
$900

ministerio dos estrangeiros os concur- sr. Adolpho Loureiro. secretario.
inventor, João do Citrino silv:i__(1nsqueiro de Sam- 24_ ,D - b - 'd' ' ' ° ' ' ' ° O 2g000

sos para os Iogares de secretario de - El-Rei partiu hoje para as Ven- Remettem-se listas a todos os com- pa“" um dus Lam“”"ius' 'w e 52_L'5boa' rsgiDois brincos' www' ' ° ° ' ' ' ' ' ' ã

legação, segundos oñiciaes de secreta- das Novus. Vae ver a feira de gado pradores.
n

.2231.0U0m manoel ourã'¡ ' do* l - ' O i ' . ° l

ria e consules de 1.' classe Compare- que alli se faz e examinar trabalhos Lisboa, 18 de dezembro do 1894.
&BÍãU-ma vo““ 03:“ me ll ha e ms brincos' douro' . " 1 ,$500

ceram 20 candidatos, tirando ponto que mandou fazer nas suas proprieda- O secretario ,U TO .~ 1 .FERRO ã?1fDma vo a¡ 0:;le l ° ' ' ' ' ' 'l lggoo

apenas 10. Os restantes prestam pro- des agrícolas.
José Mui-incita. l N DA hugo DO “MINHO Db Dallas-:ão Tia' ouro. i l l l i 1$600

'as 0m“ 11018- Os W WWW?” - Form“ assigned* 08 seguintes ”ritmo coíu'tiicut i“'iituuiríiiwo TORRES VEDRAS 20-33 no's lrrcitliaouii' ' ' ' ' ' ° $200

compareceram foram os srs. Antonio despachos de aposentnçõesz-Pelo mi- '

ob ?Uma à le l ib( Dilma' i o l l l O 1,$000

d'Oliveira Soares, Antonio da Costa iiisterio da 'usti az-O rev. João Va- A' S- DE CARVALHO EABRE ' " ' t “742“ ui anne 'e “ln ,OL Hi' ouro ' ' ' ' ' . 2

_
.l ç _

”0 dm 1° de um“) ea e 2744'D01s anneis douro ~
ldloo

Cabral, Antonio de Vasconcellos eSou- lente de Rezende,parocho de S. Vicen- 4,3_RUA DA SOPHIA _45 bem conhecmo hotel especialmen. 9 w, E . . _. 7 d. ' ' ° ' ° ' ° - ' '

a b rã d s .d o. l R l P ~ a . .
- ' ~b04;D*-"8 b“”°°3› °"*'°- ' - - - - - - 23600

s , a o _ e aave ra, .ir os auge te de eieiia,concelho de Ovar, o rev. _ - te frequentado pelas pessoas que fazem 9 , ,.;U , _~ u b_ _. d b - y , $800

de Sampaio, Carlos de Castro Faria, Candido José Ayres de Madureira, pa- Colmbra uzo das thermas dos Cucas e das aguas 533902203328056 uma e uma' Elbow: ' ° ' zãsoo

Alberto d'Oliveira, conde de Lagoaça, rooho de S. Miguel de Arcozello, con- maio¡- e mais variado sortido om Ve- medicinaes da Fonte Nova. 2935lula "(36,11th (1,213:: e uma me a a' e cmo., l 'l ;$600

conde de Rilvas e Armando Navarro. celho de Gaya, com a pensão de reis o locipedes para alugar e vender. As me- O Gerente O 1 *D . . ' ' 1 ' ' ' ' v - ' ~

- A folha otlicial publica hole no- 683953050. ' Y. “10"“ "'30“035 do "Html“ P“” Ramil”" Al'
N f) "960 me Pingentes' (e ouro' ° ' ' ' ° ' '. $600

"meme os decretos exonerando os sm_
___

rainha, Snpateliro e Corrileirp e bom essi?! as ___~____ ___ET??"3_SÍÉ_._9 re' Em pmgclhm e 3m anual' de ou") ' ' ' ' ' i

-
_

, _
' OB O TGS "JEC unas 0801 31|) OS 0 para azar

'l "as nl'go as, le ouro o o . o n s

Viscondes de Asseca dos caigos qpe alguna. lion-a.-- Cot re mem, o esta, ,,B um“, completas_ A, venda,
3112 Um crucmxo de oum

2,331,300

exerclam nO paço. cout a declaraçao com insistencia que um deputado bra- d'cste artigo fozom-s'o a prestações dc 500
3131Um ,-elooio de Our l l i l l I . l .i 1%35000

de que a exoneração fo¡ a seu pedido zileiro, na sessão da camara, fallára réis semsnucs. Pianos dos melhores aucml'es, NTONIO Mendes Diniz I'li'ago- .-lU cordão' de o O' ' ° ' ' ° ' ' ' ° “$000

_pets foram suas ex.“ que,com a mais muito desfavoravelmente contra o nos- Pam “lugar 9 V°Pd°ro UM'WS_ Para P““w so Belem, participa :IOS seus 339536” medaím dul'O. 1 . . . . . . . - 'x 00

nobre altivez, se demittiram. so ministro, sr. conselheiro Thomaz de ”WW“ lima““ dwmcos' (”um o numerosos frefrnorcs ( ue clielrarani ' O' ma 'ç' b cmo' ' ' ' ' ' ° ° 'i 2 7

. . . . . . lunotzts. ltologios para sala o duspcrtudores. o ' l b . 8833 Doze facas, 13 garfos, 12 colheres para so a 2 colhe-

- Está no Lazareto,vindo no Nile Ribeiro a proposito de umas a reeim u . - . - ao :seu estabelecii ie ito os se 'Uln- ' t ~ P ' - - =

_ _ _ r _ i_ _ _ P Loncuitaui-so machines, velooipedes, oculos _ « l l ° ' i) res grandes, .3 castiçites com bobecbes el ahtetror

o. sr. Leopoldo Mignez,_dii-eotor do ins- çoes politicas que em te npo fizera re- o lnuntas, instrumentos musicos, otc., etc. tes artigos:
- r tudo de um.,

p ,; 803000

tituto nacional de mus1cn, do Rio de lativamente ao Brazil. O sr. Thomaz Responsabilidade por tudo o que sahir d'csta Manteiga ingleza, 1.* qualidade, ç D u ll l ip” _ ' ' ° ' ' ' ' ° '1 6

Janeiro. Vem encarregado pelo gover- Ribeiro, que não teve quem o defen- “9'“- Vc'mas a P"“mçõ” 0“ i¡ PW“'Pto Pa' Cliú Hyson 1.“ nulidade. 9960 "ils MEO as' l 0.1"0' , ' ' ° ' ' ' 'l “$300

d ' d d . ' ' - - «ramento com vaiitajosos descontos. . .' q 10273 Dons botoes de brincos, d ouro . . . . . . 1:3300

no o seu paiz e estu ai os princi- desse na camara uiz retirar-se do ° . . Pe .' t- lr l' t:i.'.
~.

. . . . ' q . ltnoarrcga-se da vondn do instrumentos me sor l( "7 em d 'S › 10310 Um ocidao e uma medalha d'ouro
11$000

paes estabelecimentosde ensino da mu. Rio de Janeiro, embarcando para Lis- Pelo “mago u praças da ,hmm Champagne, cogu-ac, geiiebi'a e 10611 U dim com (“m (pour ' ' ' ° ' ' ' 241300

Êlctlt, da França, Belgica, Allemanha e boa, mas leram-lhe dados todas as sa- V' *e Vinhos do porto da antiga e acredi_ 11015,U::a volt“ com lntada¡hat-'hdth. . . . . . .i r ?$503
ta ia indicando de oiso ortunamcu- tisfn'ões o- - i ' › ' ~-

' ' r " ' 'H' l' " '
- l ' l ' ' ° ' l

, p pp ç p i paitc do governo, de foi
tada casa Aptos a b illiOs. 110833Um cordao com cruz, dvou

 

te, os melhoramentos

ptaveis ao Brazil.

- Foi ante-hontem assignado um

decreto que, entre outras disposições,

estabelece a isempçâo de custas para

os reus que demonstrem a indigencia,

permitte que os juizes fixem o paga-

mento das mesmas em prestações, me-

diante fiança, e manda applicar o ar-

tigo 615.° da Novissima Reforma Ju-

diciario., aos Condemnados que não fa-

çam aquelle pagamento, de que só a de

indigencia se póde eximir. Preceitua

tambem o mesmo decreto que os agen-

tes do ministerio publico ex-ofiicio pro-

cedam no caso do artigo 359 do codi-

go penal, quando o delicto tiver silo

praticado publicamente, e que contem

algumas uteis disposições sobre forma-

de corpos de delicto, aconselhadas pe

la experiencia. A tabellu dos emolu-

mentos e salarios judiciaes vne tambem

ser publicada em breves dias, como é

indispeusavel, para começar a ter vi-

gor no 1.° de julhoo codigo do pro-

cesso commercial.

- O cruzador que começou a ser

construido nos estaleiros Orlando Fra-

telli, por conta da subscripção nacio-

nal, terá o seguinte armamento: 1 pe-

ça de 15 centimetros Kru'pp a meio no

castello a 12“',5 da roda de proa; ou-

tra egual no tombadillio a 14"',25 da

pôpa; 2 peças de 100m,5 Krupp, na

tolda, avante do tombadilho, a 19'“,35

da pôpa outras duas na tolda, avante

do reducto central, a 19 metros da

prôa; 2 peças de 47 millimetros, uma

a cada bordo na tolda, a meio com-

primento do navio; 2 metralhadoras de

Nordenfslt de 8 niillimetros, uma a

cada bordo, nos salientes do reducto

central; outras duas nas., gaveas de

combate; 1 tubo fixo para lançamento

de torpedos na roda de próa, na cober-

ta; 2 volantes, 1 a cada bordo na tol-

da, a 1¡3 do comprimento do navio,

de ré. As informações que nos chegam

de Italia dizem que terão em tudo um

navio de guerra como melhor e não

apresentará nenhum no mar.

-- Por decreto d'ante-honteni pn-

blicado na folha official, cessa desde o

que forem ada-

r0- 16$500
Bacalhau Noruega..
à' ' v. rn¡ › 'r' I O

_ _ .
. . › . .-

Grande e ”a“ddo N“ “do de Direcçno da Caixa Economica d'Aveiro, em 24 de Maio de 1890.

O Secretario,

Francisca Augusto da Fonseca Regalla.
_N

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangue,limparo corpo, e cura radi-
cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER
-O ,remedio mais seguro que ha para cu-
ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos
pulmonares.

_
Q REMEDIO DE AYER CONTRA

_ np
SEZOES--Febres intermitentes e biliosas

apitl lil VIGOR no CABELLO DE AYER-
Impede que o cabello se torne branco e

aura ao cabello grisallio a sua vitalidade e formosura.
Todos.“ remedios que ticnmindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.
PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

nteiramente vegetal.

ma que se considera completamente

terminado este incidente.

- Está em perigo de vida o sr.

Gervazio Lobato, cscriptor publico.

Y.

FA BRIGA

EH

PRAIA D'ANCORA;

lilll'ltEZA

CANNAS AFFONSO 'a c.-

ainendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

  

e__+&

CARTA DE ES'I'MlllEJA

24 DE MAIO na 1895.

Preços sem competencia.

LARGO DA PRAÇA

CEIA

BIEYGLETAS ELEMENT
CABAM do chegar ti. CASA MEMO'

A RIA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos do 1895,

tanto para passeios como para corridas.

GRANle REJJUCÇÂU .DE marcos

Tendo a casa Clement resolvido este anno

vender as suas machinas a preços .certos,

participou aos i'chndodorcs que lhes era rest

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go do 1895.

N'estas condições são as machinas vendi-

das no publico pilos mesmos preços, accres-

cendo unicamente os direitos de all'nndega e

mais despezas. l'or esta forma pode qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Clement, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria!!!

'Unicamente ii. venda na Casa JIemort'd,

rua do Visconde da Luz-COIMBRA.

uneusniísamo '
preparado na

JPth'nnacia liam'

 

O tempo continua muito_chuvoso.

O frio liontem era iiisupportavel.

-- Está n'esta villa o sr. Visconde

Valdemouro. Sua ex.“ segue para as

thermas de S. Pedro do Sul.

_ Vieram passar as ferias de pon-

to a suas casas, os distinctos academi-

cos Pedro Barbosa Sette-Maior e Al-

berto Themudo.

- Partiu hontem para a sua 'casa

de Sinfãcs, acompanhado de sua ex.nm

familia, o sr. dr. Cortez Machado, anti-

go administrador da Povoa de Varzim.

-- Perguntaram-me hontem: c Vos-

sê saberá dizer-nos a razão, porque o

Junqueira anda, de casa em casa, an-

garinndo assignaturas para o Correio

da Manhã, de Lisboa?› En,intrigado,

respondia: «Junqueira é de boas car-

nes, e ellas não se criam a fazer cara-

puças. O ganhar a vida lionradnmentc,

não tica mal a ninguem» E todos se

deram por satisfeitos.

- Nada lhes digo hoje sobre o

auto de investigação a que se está pro-

cedendo na administração do concelho,

e a que meirefiro na anterior corres-

pondencia, porque não obtive ainda

informações completas. Mas eu garan-

to-llies que hei-de saber tudo. Segredo

de tres. . . o diabo o fez.

Az'i'agrebla.

PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

'PRA as intiuencias

pa¡.niciosas da atmosphe.

m, para conservar ou

dm- ao rosto frescura,

mocidade e mameza é in-

dispensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

         

  

L

MARCA REC ISTAI)A

Grando exploração do productos de la-

cticinios. Manteiga de purissimo leito, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. !3.-lflsta manteiga entra no merca-

do para combater a rninosa e perigosa con-

correncia dns margarinns estrangeiras, o dos

productos mal fabricados iio paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia escrnpulosa no fabrico, o na pu-

rcza do producto, ois o ideal d'csta empreza.

Pede-se aos nossos consumidores que se

acnutelloni com as imitações das marcas,

d'outras cmprezas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abraiitcs, 8, ii. vcndn nus Grandes

Armazens do Chiado c cm varias mercearins.

No Porto, Rua das Flores, 124, o nas princi-

paes inerccarias, confeitarias e lojas de chá..

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cartuns Alfonso 6: O.“

PRAIA D'ANCOltA

iiíritiiiíuinnniiniiiiiitIiEriiitin

ins ruins IM iuiiun

(l director do hospital roul dns Caldas da itai-

nlia o St^lt5 niiiiexos, participa quc no proximo dia

lã de mzno sera inaugurada :i epoca bulncnr-hospi-

lalar do corrente nuno, terminando ostn no din Bl

dc outubro. No hospital hnliiunr sento :idinittidos to-

dos os enfermos iiniiguntes que su apresentarem com

:illustndo de pobreza [visando pelo purooho da sun

nulumlnlnde ou domicilio, \iudo este acompanhado

por uniu ccrlidao pomada pt-ln rsrriiz'io dc limeiidu

do L'UIiCclllU n quo pertencia o ilocntr, declarando

que este mto punir do (tontiibuiçfio predial e innns~

trial iuuis dc iinl réis nnnunrs. u bcin iissnn de inn

attestudo do lllt'tlicu indicando que o tlUL'lllU pi'cc s¡

liiznr uso il'cslns aguas siillurens, iiiriirioiinndo n

_--__-

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE
IEYEIS, para desinfectar casas e atriuas,t'ambem é excel-
lente para, tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes
e curar feridas.

Vende-se em todas as

_Preço !240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAH-NESTOCK
E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da
que o remedio falhe, ofí'ereoe-se para restituir o dinheiro,

lombrigas e tenha seguido as instrucçõcs, e o remedio não

   

principaes pharmacias e drogarias.

al

llEllPES, EMPltiliNS, IHC'IZIIUS, AllNAS, E

QUAESQUIÇH OUTRAS' Al'lilütltolulâb (JU'l'ANEAS

cururu-sc com o uso d'ostc uugiiunto

Trinta :mitos de bom extto, silo os IlllI'SL'tths

mais valiosos que podemos :tpi'usunlui' para provar :i

sua rtlicucia. impossibilidade de

caso o doente tenha

tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. n pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem-se nas principaes pharnincias e drogarias.
,'Os representantes Jaunes Oassels às 0.'. rua do Mousiahoda Silveira, 85, 1.°--PORTO.

,

E10 l

-=(*)=-

Xarope lJeitorul

(Conama n TOLU)

Empregado com boni resultado nais 'russas us-
ni:i.ni-:s, BltUNClllTES, l..\ltYNGl'l'Es, ASTHMA, rossi; co-
NUUl.SA, l'Nl-ILIMUMA, TISIIZA, ele., clt'..

PHARMACIA BARRÁL

120', Rua Aurea, 128

LISBOA

  

   

   

   

   

   

  

    

 

pessoas que querem

um PURGATIVO do
primeira qualidade, agra-

davel da tornar', que nlo exige
rcgrmen espacial algum riem

modiücação alguma nos habito¡
e oooupaçõea. !atom uno da.

   

   

 

M

OBR

 

   

 

SELLOS DE C

  

d. d d t. b _ d Preparado com ginecrina, e a sua 80- docnlçn de que L'lchsn: ¡lt'illil :tl:lt':ld0, sniiilo todos cs-la O corrente to 0 O a rico e ~ , _ ~ .. ° tes (batimentos rn rica( os puto irspt'i'lnu_ adnnnis-

.

.

- . . çao em“" e belleñca é "ao Rapid“ e trador Ill) coin'utho. Us ilocnli's t ut: apresentarem es-
Alltlgos e “Ctrl-'105, de refer-er ci: 3 O-

isca nacional nas fabricns a esse fim
l

p 'r Í' e O¡
  

 

tão evidente, que não ha ninguem que

use uma vez que não reconheça immc-

diatamente ns suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Bntelierb,

Pai-is.

Vende-se em todas as perfumarins,

drogarias e pharmacias.

Por grosso, 151), rna dos Sapatei-

ros, 1.°. direito. Lisbon.

los doctnnrntos, lnmhrni pudorno lnzrr uso d'osliis

llltll'lllvtã, scan sorriu internados no lltlspllill. No rs-

lillJt'lL'CllllIflllU luzilmrur. ns aguas etlllllt'i'na qnn bru-

lilllt ilchlio n'est:: t:illlltJlt), pode“. scr appliundiis um

banhos du ininiusuo, puras ou nnsiurinins until ;iglln

cominuin ou Silllllü natural, lrmln :i trinpciatura qnt-

se (lcsl'jftl'; :iSinn como tambem pudoin ser applicn
dns nas iiirsinzis uouwww, ein douclics escute-sus,
circulares. du Juri'o, do rhui'n e do :igullielu com

ditl'ci'rntcs tciininuçúrs. Alain do uso interno il'rslas

aguas ellzis podem scr rgnztlnnnitc inlinsli'snlns um
pulverisaçc'nas u tubulações, quer noturnos quer :irlili-
sinos, começando ::sina lllllllliiS applirnções no 1."dizt

tuga] e das Colonins, desejo e
go preços !nais elevados do
tro: pOr exeniplo--lts-ãêi D

bom exeiuplru', original,

100%000!

destinadas, existentes em 14 de, maio

ultimo. A isca que existia n'estas fa-

bricas deverá ser entregue aos conces-

sionarios do monopolio dos phosplio-

ros e a que fôr encontrada sem ter pa-

go o novo imposto será apprchendida

e o contraventor punido por descami-

nho de direitos.

- Preston hoje provas orues no

ompral-os e pri.-

que qualquer ou-
. Blur-ía. 100 réis, novo,
com gonuna, pago réis

OTTO MANGOLDfFRANCFUBT AM

BE'IÍTINASTR, 35._¡ALLEMANHA '

  

  

do Doutor

  

Qualquer eaan cujo

muito não li-vnsw n
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____
do proxnno mw, (to Junho. tlmnndqrin do hospital

u qual us
r 1 i l : i 1

, i l

ministerio dos negocios estrangeiros o liliilillS c llll'lillil'l'llll' _DÚ' m" im (“um da Mülm'à de 16m' amuteiifi-jàoãoiifvam
l Vi 4 l Íl

segunth turno dos candidatos nos lo- gour tb _0.41, constructo- 1,“,er Mam', www. w'iucumndn-
|

'

gnt-cs de secretarias'de legaçáo e con- res, 81, iaub. bt. Denis. _ -_..__________~_ __ ._
A

~ -

soles de primeira classe. Esses candi- Paris. Mesmos preços que em gros- ' ' ' - -datos eram onze, a saber: visconde da so. Bieyolettas 1895 grossos tubos
I' 0Torre Bella, Thomaz Ribeiro de Mello, esmerados occos '2.00 l'r. Magníficos i A Í

_ - o _ , . ,. ç
Martinho Brederede, Manuel Joaquim pneumaticos extra 225 l'i'. Catalogo i ° i

InStlucÇoeh e MÊÍÍÍOÉ g3' ltugueza HYGIENE*

Castanheira de Almeida, Luiz de Are- gratis e artigos meclianicos.
DE

c e ' e 10' O ' Llsboa
nas de Lima, Antonio Nobre, conde

   

de Rilvas, D. Francisco Galveias,

Henrique dos Santos Reis, José Pedro

.Junior e Julio de Mello e Mattos. As

provas escriptns teem logar amanhã.

- No escriptorio da Companhia

da ilha do Principe reuniram-se hon-

tem alguns dos principaes agriculto-

res da província de S. Thomé e Prin-

cipe, para concertaer na maneira de

melhorar as condições para a acquisi-

çâo de serviçaes em Angola. Estiveram

presentes muitos agricultores e interes-

sados, e entre elles os srs. Costa Pc-

dreira, conde de Valle Flôr, Macedo,

José Amaral, dr. Alfredo Brandão'

Henrique de Mendonça, Araujo, Bacel-

lar, Ferreira Marques, Alfredo Men-

des pelo Banco Ultramarino, Plantier

pela Companhia de S. Thomé, Ansel-

mo de Andrade e Francisco Monteiro

pela Companhia da Ilha do Principe,

etc., etc. Ficaram estabelecidas as ba-

ses para uma solução, que vae ser re-

duzida n escripto e novamente apresen-

tada n'nma outra reunião, que deve

ter logar um dia d'cstes.

- Vão ser chamados para fazerem

tirocinio para general os srs.

Camillo Rebanho,

CASA DE MODAS
LOPES DE SEQUEIttt tt OMPANHIA

85, 287, seu, 291, 293-RUA no ouuo

LISBOA

@ADMIUÉ
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ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas
para Vinho o azeite, bombas e estaiica-rios, portões e grades, li-

nhas d'mxos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-
chos, motores para vento, reparações ein ii'inchinisinos e outras obras._________*_.

CAMBISTA “ESTA

ii, tri iu intra. is
TA mas é :i qui: oti'crurn ns nielhorrs vantagens em toulns :is o
:i unica qua vendi' os bilhetes da loteria pni'lilyurzn ;i
nus. ltnslu nililicinnar no pedido o porte do (“Ol'l'lth e t

 

A intellmr preparação cuprirn para formar com a
cin contra os ataques do Mildio por mais uma““

ples. como provam á evidencia ¡hill-.rentes (locum
snvris para este tratamento absolutamente ellicaz

o pedir

calda horiluluzn o tratamento da mais 'se;s que 501m“, tornando inutil o rinprego do ocntns u inn folheto contendo indicnrões praticac estampas demonstrativos, o qual se oti'ercce p

SULIFÁL'DO l)E COBRE

DE PUREZA GARANTIDA

PULVERIZADORES
ltos melhores aiictores de 830m,

Pedidos a Companhia Portugurzn

Sum effica-

 

CASA

ENDE-SE uma de dois andares,

V situ nu. rua d'All'andegu, d'esta

cidade. Para tratar com l). Maria

do Rosario Ainorim-ltua do San-

to Antonio-AVEIRO.

CARTEIRA

ERDEU-SE lia dias uma, com a

P quantia de 12433000 réis em notas

e outros valores, da rua de S. Roque

até á egrcja da Misericordia. A quem

a tenha encontrado e queira entregal-a

coroneis a seu dôno, se darão boas alviçarus:

Firmino Coste, Bi- N'esta redacção se diz.

 

___,

s _indispen- .

ralis a quem

_h prrziçúrs de ruinhio r Iulrt'iñF-.Erlil c
ostltltl, llil'lUS llllllt'lt'g :i 25300 o

lll'lL'll' :io cmnhista Josi'- lt. Twin.-

i'lSR Q'

drciiiins a 50

- ls'ãlii)l\-

turn MBM num ultimas““

ALMEIDA NAVARRO '

RUA DA pALMA, 256

LISBOA

STA casa continua como sempre a construir trens de todos
E modernas invenções referentes a esta industria. Tem actual
csicohcs, landaus, lauda notets, breachs, phaeton

de já serem conhecidas as magníficas construcçõo

garantidos para maior segurança dos ea.“

95000 l0§tltltl icis.

llygieiir; Fabrica a v

1 S

lt

     

da de'

tales da gar-

; 20 annos de
. O

°i recommenda.

Remedio soberano para a cura rap¡
aâêcções do peito, catar-ritos, o.

1 sro, rlzeumaát'smo, dôres, etc.maior successo attestam a cilicacia d'este excellente derivativdo pelos primeiros medicos do Paris.

Deposito ein todas as pharmacias.~
›__.,

  

res/i'ianzenw, ale/h

E n Pariz,

    
  

    

ua de Seine, 31 _

 

Paoratersmo a RESPONSAVEL

MANUEL Fl lllilN0 D'ÀLlllllllA MH

TSIPOQMPMG Aveirme, Largo da Vera-Cruz.-S(dç da 36mm¡th

os systemas e com '.18 mais

monte para vender coupés,
-tylbury, phacton-brenck, etc. Apesar
s quo aqui se fazem, todos os carros Ile

°' compradores.

 

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.

.i
t
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